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C O N O E N T R A O I O N D E F U E R Z A S 
Por si fuero necesario se está prepa-
rsnio una concentración de fuerzas del 
ejército en Barcelona nrocedentes del 1° 
y del 5° cuerpo de ejército. 
E L " P E L A Y O " 
El miristro de Marina ha dispuesto 
que el acorazado "Pelayo" salga para 
Barcelona. 
A R M A P R E F E R I D A 
El Capitán Ganeral de Cataluña ha or-
denado á los j tfes del ejécitoque prefie-
ran la caballería á las demás armas pa-
ra perseguir á las partidas carlistas. 
P I D A L 
El señor Pidal (Don Alejandro) ha acep-
tado la Emboda de España en el Va-
ticano* 
L A A R C H I D U Q U E S A I S A B E L 
Ha llegado á Madrid la Archiduquesa 
Isate1, madre de la Reina Regente D' 
María Cristina-
E L M I N I S T E R I O D E M A R I N A 
El Contralmirante D. JOÍQ Ramos Iz 
quierdo á quien el gobierno ha ofrecido 
la cartera de Marina ha puesto por con-
dición para aceptarla que se aumente el 
presupuesto del ramo. 
14 NOTA DEl DU 
E l H e r a l d de Nueva York, cuyos 
medios de información son enormes, 
publica los datos que respecto á la 
elección presidencial ha podido ad-
quirir y de ellos deduce que Me 
Kinley será electo Presidente para 
el período constitucional de 1901-
1905, por 281 votos de segundo 
grado contra 106 que obtendrá su 
adversario Bryan, siendo por lo 
ianto de 115 votos la mayoría del 
candidato republicano, 6 sea 20 
mfis que en 1806. 
Opina también el H e r a l d que el 
futuro Congreso de los Estados 
Unidos se compondrá de 185 repre 
sentantes republicanos y 158 demó-
cratas, platistas, populistas, etc., 
siendo dudoso el resultado del es-
crutinio en 14 circunscripciones. 
Discurriendo sobre estos datos, 
dice nuestro colega E l Nuevo P a í s 
que el resultado final no le preocu-
pa mucho, "puesto que ya sea Me 
Kinley, ya Bryan el que se siente 
en el sillón presidencial, no ha de 
influir este suceso en los des-
tinos de Cuba, sometida á la ley 
fatal que le han impuesto los suce-
sos por un lado y la obcecación de 
los hombres por el otro." 
Excusado creemos decir que en 
esto, como en otras muchas cosas, 
estamos de completo acuerdo con 
el ilustrado colega. 
El m \ i m w ú de ilioría 
En los ú l t i m o s d í a s del mes de A g o s -
to c e l e b r ó s e en A l m e r í a el ce r t amen 
organizado por la Sociedad E c o n ó m i o a 
de A m i g o s del P a í s , de aquel la cap i -
t a l , para p remiar la mejor M e m o r i a 
qne se presentase sobre el tema ' 'Reor-
g a n i z a o i ó a de la mar ina de guerra es-
p a ñ o l a . " 
E l Munie Noval Ilustrado pub l i ca 
en so ú l t i m o n ú m e r o extensa r e s e ñ a 
de las tiestas con t a l mo t ivo celebra-
das, de la cual t ó m a m o a algunas n o t i -
cias. 
L a i n i c i a t i v a de este concurso fué 
debida a l presidente de la Sociedad 
E c o n ó m i c a de A l m e r í a , don J o e é L ó -
pez P é r e z . Acep tado el pensamiento 
por la c o r p o r a c i ó n , so l io i tó so el con-
curso de altas personas para qne con-
cediesen premios. E l s e ñ o r m i n i s t r o de 
M a r i n a m o s t r ó s e propic io a l a idea y 
d e s i g n ó al con t r a lmi r an t e don Pascual 
Oervera para qae le representanse en 
el acto de a d j u d i c a c i ó n de premios. A l 
mismo t iempo e n v i ó al puer to de A l -
m e r í a a l crucero Victoria y al caSone-
ro Ponce de León. 
Concedieron premios para el certa-
men la regente, la in fan ta d o ñ a I sabe l , 
el m i n i s t r o de M a r i n a , l a Sociedad 
E c o n ó m i o a de A l m e r í a , el presidente 
de la misma, don J o s é L ó p e z P é r e z , y 
don J o s é Kose l ló H e r n á n d e z . 
Pa r a califloar loa t rabajos qne se 
presentaran fué nombrado un compe-
tente j o r a d o oompaesto por los s e ñ o r e s 
don J u a n P a s t o r í a , capicao de nav io , 
presidente; don J o e é R e s e l l ó H e r n á n -
dez, delegado de Hac ienda de A l m e -
r í a ; don Feder ico A g u i l a r , c a p i t ó n de 
f ragata ; don J o a n O p o z á l e z , teniente 
de navio; don Migue l Zea, c a p i t á n de 
a r t i l l e r í a de la armada; don Rogelio 
Baeza, teniente de nav io , y don Jav ie r 
de Salas, teniente de nav io . 
V e i n t e trabajes, en t re memorias, fo-
l le tos y o p ú s c u l o s , p r e s e n t á r o n s e pa-
ra op t a r á los premios, todos ellos de 
verdadero m é r i t o . L a tarea del j o rado 
para aqu i l a ta r la super io r idad de unos 
Almacén de Música de José Giralt. 
E s t a casa cada d í a m á s a g r a d e c i d a a l c r e c i e n t e f a v o r q u e e l p ú -
b l i c o l e d i s p e n s a , a d e m á s d e l c o n s t a n t e s u r t i d o g e n e r a l d e m ú s i c a 
é i n s t r u m e n t o s , t i e n e á l o v e n t a á m u 7 r e d u c i d o p r e c i o l o s s o l i c i -
t a d o s p i a n o s a l e m a n e s " A O S M A N E K " , m u e b l e e l e g a n t e , d e b u e n a s 
v o c e s , c u e r d a s c r u z a d a s y l i r a e n t e r i z a de h i e r r o , l o s q u e t a m b i é n 
se d a n á p a g a r a c o m o d o s p l a z o s . 
Gran laller para ia reparacióa de pianos.—O'Reilly 61.—Teléf. 585 


























sobre otros fué por esto dif íoi l y labo-
riosiosa. Por esta r a z ó n t a m b i é n , des-
p u é s de adjudicados los premios, oon-
oed íó var ios aooesits. 
E l d í a 25 de Agos to , por l a noche, 
se verif icó l a fiesta de la a d j u d i c a c i ó n 
de premios en el tea t ro de A l m e r í a , 
oon g ran so lemnidad . 
P r e s i d i ó el acto, a l cna l o o n e n r r i ó 
toda la sociedad d i s t i n g u i d a de l a ca-
p i t a l andaluza, el general Oervera, a 
quien t r i b n t ó el pueblo almeriense en 
esta v i s i t a c a r i ñ o s a s manifestaciones 
de entusiasmo. 
A b i e r t o los pliegos qae c o n t e n í a n 
los nombres de los autores de los t ra-
bajos premiados, d i é r o n s e á conocer a l 
p ú b l i c o , que los r e c i b i ó con grandes 
aplausos. E l resul tado fué el s i -
guiente : 
P r imer premio, regalo de la regente: 
don Pedro Cardona, a l f é r e z de n a -
vio . 
Segundo, regalo de la in fan ta dofia 
Isabel : don V a l e n t í n A r r ó n i z . 
Tercero, regalo del s e ñ o r m i n i s t r o 
de M a r i n a : don Pascual S á n c h e z , seu-
d ó n i m o t ras el cual ocu l t a su nombre 
el ingeniero nava l don Gayo Puga . 
Cuar to , regalo de la Sociedad Eco-
n ó m i c a de A m i g o s del P a í s , de A l m e -
r í a : don A l b e r t o C a s t a ñ o s , ayudante 
de mar ina y c a p i t á n de l puer to de 
D e n l a . 
Qu in to , regalo de don JJKÓ L ó p e z 
P é r e z , presidente de la Sooieda Eco-
n ó m i c a : don J a a n Cervera, teniente de 
navio . 
Sexto, regalo de don J o s é R o s e l l ó 
H e r n á n d e z : don J o s é Cabeda, oficial 
del segundo reg imien to de a r t i l l e r í a 
de m o n t t t ñ a , en V i c t o r i a . 
E l j u r a d o c o n c e d i ó a d e m á s a c c é ú U 
á los s e ñ o r e s don Jot-é Rie ra , coman-
dante del torpedero Castor^ don Gerar-
do Sobr in i , don Francisco G á l v e z Ro-
d r í g u e z de A r i a s ; don Car los Saances, 
teniente de nav io , comandante del ca-
ñ o n e r o Babona] don Franc isco de 
Francisco y D í a z , c a p i t á n de caballe-
r í a , y don Enr ique de G u z t r á n , oficial 
del crucero Victoria. 
Todas las memorias premiadas s e r á n 
enviadas en ex t rac to a l min i s t e r io de 
Mar ina para su estudio. 
E n el acto de la a d j u d i c a c i ó n de pre-
mios p ronunc ia ron discursos el s e ñ o r 
López P é r e z ; el presidente del j u r a d o 
c t l i f l eador , s e ñ o r P a s t o r í o ; el alcalde 
de A l m e r í a , s e ñ o r I r r i b a r n e , y el ge-
neral Cervera. 
A l d í a s iguiente de celebrarse esta 
fiesta, la Sociedad E c o n ó m i c a de A l -
m e r í a d i ó un banquete en honor del 
con t raa lmi ran te Cervera y de los ma-
rinos que se encontraban en aqnejla 
cap i t a l . A s i s t i e r o n á é l 1S0 comensa-
les, entre los cuales se encontraba don 
V í c t o r M . Cencas. 
E l banquete se ver i f icó en el tea-
t ro . 
P ronunc i a ron b r i n d i s en este acto el 
s e ñ o r L ó p e z P é r e z , el gobernador c i v i l 
de la p rov inc ia , el c a p i t á n de navio , 
s e ñ o r P a s t o r í n , el c a t e d r á t i c o de la 
Un ive r s idad de Granada , s e ñ o r L e a l 
de I b a r r a , el c a p i t á n de c a b a l l e r í a , se-
DESDE $ 1 
CONMEMORACION DE IOS F I E L E S DIFUNTOS 
1500 es el n ú m e r o de objetos fúnebres 
que se acaban de recibir, procedentes de 
la gran fábrica que en Paris tiene insta-
lada esta casa. 
Nuestros precios, tanto al por mayor 
como al detall, obtendrán gran baratura. 
Unica y exclusiva conocida por ia casa de las Coronas. 
LA ÉPOCA 
N a p t u n o y S a n N i c o l á © , ¡CINTAS É IMPRESION SRATIS! 
cl5.6 «It 10-15 03 
flor de Francisco, el c a p i t á n de n a v i o , 
s e ñ o r Conoas, el alcalde, s e ñ o r I r i b a r * 
ne y el con t r a lmi r an t e Oervera, que 
r e s n m i ó los discursos. 
E n todos estos b r ind i s se e n c a r e c i ó 
la impor t anc i a del certamen, organiza-
do por la Sociedad E a o n é m i c a á e A l -
m e r í a y la necesidad de reorgan iza r l a 
mar ina e s p a ñ o l a para la defensa de la 
p a t r i a . 
E l cer tamen nava l celebrado en A l -
m e r í a ha ten ido , s in duda , ve rdade ra 
impor tanc ia , porque responde á una 
g ran necesidad que en nuestro p a í s , 
eminentemente m a r í t i m o , se siente. 
Espala m m \ i iosfriai. 
E L A L G O D Ó N E N E S P A Ñ A 
Cuando e s c r i b í a m o s — d i c e u n colega 
de Barcelona—nuest ro a r t i c u l o " H a y 
que c n l t i v a r a l g o d ó n , " no p o d í a m o s 
creer que lograse impres ionar , como 
i m p r e s i o n ó a l p ú b l i c o y á l a prensa. 
Sin inmodest ia podemos pregonar el 
é x i t o de aquellas l í n e a s , porque no lo 
a t r ibu imos á o t r a cosa qne al bueno y 
p a t r i ó t i c o deseo de qae las i n s p i r ó y á 
la ac tua l idad del asunto, nnnea á nues-
t ras ma l h i lvanadas razones. 
B u e n n ú m e r o de p e r i ó d i c o s de Ma-
d r i d y de provinc ias han reproducido 
aquel escri to, y no queremos ocu l t a r la 
s a t i s f a c c i ó n que nos produce el que 
acaso en a lgo haya podido c o n t r i b u i r 
el mov imien to grande qne se observa 
en favor del c u l t i v o del a l g o d ó n en 
E s p a ñ a , asunto a l que desde hace mu-
cho t iempo v e n í a m o s dedicando excep-
cional impor t anc ia para l a i n d u s t r i a y 
la a g r i c u l t u r a nacionales. 
P r o d u c t o de ese mov imien to , son las 
cartas que, respecto á la c u e s t i ó n he-
mos rec ib ido , las preguntas qne se nos 
han d i r i g i d o y p r iuc ipa lmen te el hecho 
consolador de ser muchas las comar-
cas e s p a ñ o l a s que se disponen á rea l i -
zar ensayos y aun á i m p l a n t a r e l cu l -
t i v o en sn suelo. 
De c ó m o pueda el a l g o d ó n p roduc i r -
se en E s p a ñ a , son ev idente y hermosa 
prneba, l a muestra que no ha mucho 
recibimos y de qae hablamos con ma-
yor e x t e n s i ó n , procedente de C i u d a d 
Real, que ha sido examinada por fa-
bricantes que la declaran de excelente 
cal idad, las r emi t idas al Fomento del 
Trabajo Nac iona l por el C í r c u l o Mer-
c a n t i l y .u>rríoolft de Moftril y laa que 
el p ropio Fomento t e n í a expuestas 
procedentes de ensayos efectuados en 
la G r a n j a exper imen ta l de Barcelona. 
E l ya c i tado c í r c u l o de M o t r i l , hace 
constar a l r e m i t i r sus sus muestras, 
que en var ios pueblos de la r e g i ó n an-
daluza e s t á n los labradores dispuestos 
á c u l t i v a r el a l g o d ó n en una e x t e n s i ó n 
de unas tres m i l h e c t á r e a s de terreno, 
ac tua lmente dedicadas á l a produc-
ción de a z á í a r de c a ñ a , si se les dan 
determinadas g a r a n t í a s de consumo, 
recordando para razonar sn proposi-
c ión nn hecho, qae no es nuevo en es-
tas columnas, el de qne duran te la l u -
cha de la independencia de los Esta-
dos Unidos , l a comarca de M o t r i l sur-
t ió de a l g o d ó n las indus t r i a s e s p a ñ o -
las. 
E l ofrecimiento que regis t ramos 
cons t i tuye por sí un hecho de trascen-
dencia y una rea l idad pa lpable res-
pecto a l c u l t i v o de a l g o d ó n en E s p a ñ a 
y q u i z á pocas veces pudo decirse con 
mayor r a z ó n de qne no hay mal que 
por b ien no venga, si la c r i s i s algodo-
dera s i rve para despertar en E s p a ñ a 
la i n i c i a t i v a p roduc to ra de la preciada 
fiera. 
Convencidos hasta l a saciedad de la 
bondad de nuestras predicaciones en 
t a l sentido, hoy que con ejemplos elo-
cuentes podemos a rgumentar , los aco-
gemos con gus to y los reflejamos con 
entusiasmo para vo lve r á ins i s t i r en 
nuestro tema de que hay que c u l t i v a r 
a l g o d ó n en E s p a ñ a . 
Qae se puede c n l t i v a r nadie lo d n 
da; que conviene nadie lo niega; ven-
ga p r o n t o , pues, la r ea l i dad de ese 
c u l t i v o que ha de ser u n venero de r i -
queza para l a a g r i c u l t u r a y u n medio 
de r e d i m i r á la I n d u s t r i a de la ex t ran-
j e r a i m p o r t a c i ó n de p r i m e r a mate r i a 
por la que con tantos mi l lones t r i b u t a . 
R o m a n a s 
bá rnla» y enjís de hierro. Taller d» reparaoione» 
de FriDciíCo Martorell. Salad n. 3 
m9 4a 31 
SASTRERIA Y CáMISERIA 
E L MODELO. 
OBISPO 93, esquina á Aguacate. 
Tengo el gusto de ofrecer á los clientes 
de esta casa y al público el gran surtido 
de telas inglesas para la presente estacióo 
Mr. Tbeodoral frente de los trabajos.—M 
P U L L A N. CrilG alt 13a-17 
Europa j America 
L A S M A N I O B R A S 
D E L E J E R C I T O F R A N C E S 
Con la r ev i s ta pasada á los e j é r c i t o s 
franceses l lamados del N o r t e y del Sur 
por el presidente Loube t , quedan o f l -
c ia lmente terminadas las maniobras , 
qne han durado anos diez d í a s , en el 
t e r r i t o r i o f r a n c é s conocido por l a Beau-
ce. 
Todas las personas per i tas en mate-
r ias mi l i ta res y lo mismo los jefes e x -
tranjeros que las han presenciado, es-
t á n u n á n i m e s en elogiar las e x t r a o r d i -
nar iamente, s e ñ a l a n d o en especial en 
las t ropas del e j é r c i t o f r a n c é s que en 
ellas t omaron par te , las c i rcunstancias 
siguientes: Servicios de A d m i n i s t r a * 
c ión m i l i t a r y sani tar io , Inmejorables; 
g ran fac i l idad en. el estado mayor ge-
neral para manejar grandes masas de 
t ropas, sorprendente m o v i l i d a d de las 
mismas y siendo muy especialmente 
d igno de notar la g r a n resistencia del 
soldado de i n f a n t e r í a en las m a r c h i s 
forzadas. 
Parece qne los test igos que m á s a d -
m i r a r o n las maniobras fueron los m i l i -
tares ingleses. 
L A C U L T U R A I B L O S E D I T O R E S 
ü n novel i s ta i n g l é s ha ten ido la cu-
r ios idad de aver iguar hasta q u é p u n t o 
l lega la c u l t u r a de ciertos editores. 
A l efecto hizo copiar con m á q u i n a 
de escribir c ie r ta novela c o n o c i d í s i m a , 
y d e s p u é s de cambiar le el t i t u l o e n v i ó 
diversos ejemplares á unos cuantos 
edi tores , r o g á n d o l e s humi ldemente l a 
a d q u i s i c i ó n . 
Transcur r idas dos semanas, e m p e z ó 
á r ec ib i r el novel is ta corteses mis ivas , 
E X T R A V I O 
Seba extraviado tina medalla hecha de un A l -
f j iuinodel aóo 1877 Por UD lado tiene (t-abada 
noa estrella con la letra K en el ceiiiro, eimaluda 
en atol. Se dará ana grat ti :3eión de do» centeoe» 
4 la persona qae la eutregas en la ofioina de Luis 
V Piaré, ecqains de Cuba ; Obrapta. 
6851 1»-31 3d-l 
S e c o m p r a n 
ROMANAS Y CAJAS DE B I E B R O en mal ee 
ta-io. Salado 3. 6810 4a-3l 
Se vende UNA GOLETA 
conítruida con mad ras del país, con velamen y a-, 
pmnji t nuevos, de 31 toneladas. Informarán en 
Batabanó casa de lo i secores Camino y C&jipai. 
6509 26-17 O 
BRUÑÍS FUNEBRES 
IMPORTACION D I R E C T A 
ge acaba de recibir en L A P R I M A V E R A , Muralla 49, el mejor, 
el más bonito y el más extenso surtido en 
C o r o n a s , C r u c e s , P e n s a m i e n t o s , 
• A n c l a s , L o s a n g e s , E s t r e l l a s y P a l m a s . 
Todo esto comprado por el dueño de esta casa en su reciente via-
je á París, por cuya razón podemos venderlas con un 75 por 1 0 0 más 
barato qne cualquier otra casa que las compran por segunda mano. 
Nuestros precios son de Almacén. Cintas y dedicatorias para las mis-
mas gratis. 
NOTA. Vendemos atriles de todos tamaños para colocar Coronas 
aasoritaa por los editores, poniendo ra-
paros á l a p n b l i o a c i ó o del l i b ro ó ne -
g á n d o s e en redondo á i m p r i m i r l a . 
L a casa M a r r a y eocontraba la obra 
poco interesante; los editores S u i i t h , 
Eider and C? la cal i f icaban de l ibroca 
iosns tanoia i ; Mrs . VVard and d o n g -
h ton p r o p o n í a n alganas m o d i ü a a o i o -
nes. S ó l o el edi tor M i l l a h se c o m p r o -
m e t í a á pub l ica r l a novela d ic iendo 
qne, como se t r a t aba de nna Tentativn 
discreta, la t i r a d a s e r í a , s in embargo, 
de OQ m i l l a r de ejemplares. 
A h o r a di remos qne la novela e n v í a -
da á los editores era nada menos qae 
el Ivanoe, de W a l t e r Soot t . 
L i P E R D I D A D E B U a T J S 3 E N 1393 
E l Lloyds Register of British and Fo-
reing Shipping acaba de publ icar sus 
e s t a d í s t i c a s , referentes á las p é r d i d a s 
de buques en 1899, qne vamos á e x -
t r ac t a r en sn par te m á s esencial. 
D e dichos documentos resul ta qae el 
n ú m e r o de buques to ta lmente perdidos 
ó condenados d u r a n t e d icho a ñ o faó 
de 996, con nn t o t a l de 783.503 tonela-
das de arqueo, no comprendiendo en es-
tos n ú m e r o s las embarcaciones infer io-
res á 100 toneladas. D e dichos 996 bu-
ques, 330 eran de vapor y 666 veleros; 
con respecto á los pr imeros, se h a n 
perdido 57 m á s que en 1898,- en cambio 
de los veleros en 1899 han naufragado 
169 menos que en el a ñ o precedente. 
E n detal le , las p é r d i d a s m a r í t i m a s 
qne e l Lloyds enumera se d i s t r i b u y e n , 
por banderas, en l a s iguiente forma: 
Buques de vapor y vela reunidos 
Efectivo total Pé rd ida 
en 1899-900 tota l 
Toneladas Toneladas 
Reino Un ido . . 
Colonias ingle-
sas 
Estados U n i -
dos 




Francia . . . . . . 
A l e m a n i a . . . . , 
I ta l ia 
Noruega 
Rusia 
E s p a ñ a . . . . . . . 
Suecia 
Otros países de 
E u r o p a . . . . . 



































Total pérdidas 783.508 
D e los boques perdidos 106 eran de 
acoro, 256 de h ie r ro y 634 de construo* 
c i ó n m i x t a . E n l o referente a l tonela-
j e de vapor , el i t a l iano fué el m á s per -
jud icado , 4'50 por 100, y el a u s t r o - h ú n -
garo el m á s favorecido, 0 90 por 100. 
E n el de ve la , la p é r d i d a mayor fné l a 
de la bandera noruega, 7Í54 por 100, y 
la menos m a l t r a t a d a la alemana, qae 
só lo s u f r i ó n a quebran to de 2 92 por 
100. 
A u P e t i t P a r í s 
Se ban recibido y puesto á la venta los M o d e l o s d e S o m -
b r e r o s para el invierno-
Abrigos, salidas de teatro, blusas y sayas de seda, todo de la más 
alta novedad. 
Guantes, cintas, encajes, adornos para vestidos, y flores. 
En el vapor " L a Navarre" ha llegado la M O D I S T A de sombra-
ros, con las ideas frescas y nuevas de la moda de París. 
Coronas fúnebres 
Kealizamos un gran surtido, precios muy baratos. 
CINTAS t IMPRESION GRATIS, 
OBISPO N. 101. TELEFONO N. C86 
1553 alt a7-V0 d3-21 
en los Panteones. 
MurallaJO ^ P M & V E R l M«ralla_49 
o U70 
T e l é f o n o 'flQ, H A B A W A . 
B.I 83-26 dl-28 
¿Quién habla? 
Esta acredi tada y b ien su r t ida S E D E R I A acaba de r ec ib i r direotanaente 
de E o r o p a u n su r t ido colosal de m e r c a n c í a s , y con t a l m o t i v o t iene el gusto 
de p a r t i c i p a r al p ú b l i c o , qne en lo sucesivo, t a n t o los precios como los a r t í c u -
los por el la impor tados no reconocen r i v a l . 
C o r o n a s f ú n e b r e s : S u r t i d o especial y precios de 
e i t n a c i ó o . 
GrVlSinteS d e Cabri t i l lS l I So-noslos Ohampions de este a r -
t í c u l o y vendemos p a r a Sra . y Oa- ( M ¿(1 f í P A l ) S© h « n rec ib ido 200 
balleros, en color blancos y negros á íj) 1 JU laU l ü ü . docenas, y en t re estas 
la especial idad para l a ó p e r a , que muy p r o n t o tendremos en uno de n ú e s -
t ros tpfttros» 
T i r a s b o r d a d a s , c i n t a s , e n c a j e s , o b j e t o s 
de C a n a s t i l l a V t o d o l o que pertenece á nuestro g i ro se recibe d i -
rectamente del ex t ran je ro y puede esta casa ofrecer precios m u y ventajosos. 
"LA PRINCESA" casa importadora de SEDERIA. 
COMPOSTELA y JESCS MARIA. TELEFONO 534 
o r 6 7 i l t 86-22 
M ércoles 31 de octubre de 1900. 
F I N C I O N P O B TANDAS. 
PKOOHAMA 
A l a a 8 ' 1 C | 
María de los Argeles 
A l a * 9 ' l O t 
L a B u e n a 
A las XO'lOt 
La Señora Capitana. 
TEATRO DE ALBISÜ 
6 B A N COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A 
TANDAS — TRES —TANIÍAS 
Ca, 1538 lb-16 O 
Precios por Ja laúd* 
Grillé» $ 2 00 
PaJcot 1 ¿b 
LoDetaooo eoirad» ü 50 
Baifto» OOD laem. ü 50 
Alíenlo de lenaiik U 35 
Mam ae Pkrimu . . . . . . . . . . . 0 30 
Bntraa & l i o n e r a . . . . . . . . . . . . . . . . 030 
Idem á lertoii» 6 p a r » i « o . . . . . . u JU 
£F*MafiBDa 19 de toviembre1 
DON J U A N T E N G U I O 
El vtercei, eetretode la zartnela 
E L T K A J E D E LDCFS 
con sos i>QrT% decoiacii^D piolad» por e) eace tó-
grafo 8-. D . José Cahellai. 
G . RAMENTOL Y COMP. OBISPO 3 9 . I s L E G i N T f S S Q M B M C S DE COPA Y m í I 0 I M N O T Ü O FABIS. Píecios sin competeocia. 
C 1568 
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ESPASA 
N O T I C I A S R E G I O N A L E S 
C A T A L U Ñ A 
D e l Diario de Barcelona, 11 de o c t n -
bre : 
Es ta Tnadroprada, á las cuat ro , ba 
regresado de Roma la p e r e g r i n a c i ó n 
cata lana, p res id ida por 8. E . Jlrna. el 
Sr . Obispo de esta dióoesifl y ei Has-
t i t s i m o s e ñ o r A d m i a i e t r a d o r a p o s t ó l i ^ 
co de SolsonB. 
Por ha l la rse in te rceptada la v í a fé -
r rea en las inmediaciones de Savona, 
se ha efectnado el regreso por T a DO, 
M o n t Genis y L i o n , en vez de hacerlo 
por V i u t i m i l l e y Mareel la . 
L a p e r e g r i n a c i ó n ha rec ib ido mues-
t ras de a t e n c i ó n y s i m p a t í a en todos 
los lugares de l t r á n s i t o , y en las esta 
oioneade la vecina r e p ú b l i c a mochos 
empleados do las v í a s f é r r e a s , solda-
dos y pasajeros sol ic i taban medallai? 
pa ra tener n n recaerdo, d e c í a n , de 
JNotre bon Saint Per«. 
A s i m i s m o en Por t -Boa fueron muy 
b i en a tendidos los peregrinos por los 
sefiores A d m i n i s t r a d o r é I n t e r v e n t o r 
de A d u a n a , jefe de carabineros y per-
sonal á sna ó r d e n e s , no menos que 
por la O o m p a f i í a del f e r roca r r i l que 
dispuso la f o r m a c i ó n de un t ren espe-
c i a l , no obs tan te lo in tempes t ivo d é l a 
hora . 
Su S a n t i d a d d i s t i n g u i ó á Nuest ro 
Venerab le Pre lado con ona especial 
audiencia . 
Los peregr inos vienen entusiasma-
dos manifestando que es impos ib le 
descr ib i r la s u b l i m i d a d del acto que 
presenta l a B a s í l i c a Va t i cana cuando 
el anciano P o n t í f l c e baja á bendecir á 
las muchedumbres que acuden cont i -
nuamente á R o m a para ganar el ¡dan-
t o Jub i l eo , s iendo de efecto sorpren-
dente o i r los c á n t i c o s que entonan en 
id iomas los m á s d i s t in tos , como nn 
concurso de alabanzas á Dios en todas 
las lenguas, y las aclamaciones al Pa-
pa que expresan con v ivas e n t u s i a s t a » 
los peregrinos de paisea meridionales 
y con graves hurras los que proceden 
de la raza g e r m á n i c a . 
T a m b i é n i n s p i r a n l a mayor fo y de-
v o c i ó n , hasta el punto de hacer derra-
mar l á g r i m a s de t e rnura presenciar las 
v i s i t as que á todas horas hacen á l a s 
B a s í l i c a s g rupos de peregrinos que, 
per lo general , besan el suelo al l legar 
ó la puer ta Santa , recorren el t emplo 
rezando á coro el Miserere, el Rosario 
y las L e t a n í a s y se pos t ran ante los 
altares del S a n t í s i m o Sacramento, de 
la V i r g e n M a r í a y del l l amado de la 
Confe s ión , para reci tar las preces pres 
cr i tas para el Jubi leo . 
D u r a n t e los dias que ha permaneci-
do en Roma la p e r e g r i n a c i ó n ca ta la -
na l legaron d ia r iamente m á s de 5,000 
peregrinos procedentes de A l e m a n i a , 
Franc ia , Suiza, A u s t r i a , Polonia , H o -
landa, B é l g i c a , D a l m a c i a y diversas 
provincias de I t a l i a , c a l c u l á n d o s e que 
en lo que va de a ñ o ha acudido a l l ia-
mamL|nto de Su San t idad m á s de nn 
m M H t o peregrinos y que se d n p l i -
c a ^ H K m e r o al terminarse. 
-Sr E . l i m a . , el Sr. Morga^es, q n e h o y 
cumple 74 aQos, ba res is t ido con la 
robustez de nn joven las molestias del 
viaje del regreso, en el que ba d e b i -
do pasarse tres noches en t r en , no h a -
biendo quer ido en manera a lguna de 
tenerse, pa ra no separarse de los pe-
regrinos. 
— L a p e r e g r i n a c i ó n catalana l l egó 
ayer fel izmente á Lourdes á las doce 
de la mafiana, con nn t iempo e s p l é n -
d ido . 
De £ « Vanguardia, 10 de octubre . 
E l delegado de la E x p o s i c i ó n ü n i 
versal de P a r í s por esta prov inc ia , don 
J o s é Soler F r e i x a , que ba venido á es 
ta cap i t a l á causa de encontrarse en* 
ferma de g ravedad una hi ja suya, ba 
t r a í d o las medallas con que el ü o b i e r 
no de F rano ia se ha d ignado honrar á 
los coros de G l a v ó por su v i s i t a á Fa 
r íe y los conciertos que dieron en d icha 
cap i t a l . 
U n a de las medallas, que va d i r i g a 
da á la A s o c i a c i ó n , es d e o n o s o o b o 
c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o , de metal 
vermell y t iene en el anverso el busto 
de la R e p ú b l i c a y la i n s c r i p c i ó n : "Re-
pub l ique Frangaise" , y en el reverso 
una a l e g o r í a de las A r t e s con el escudo 
de F r a n c i a y una i n s c r i p c i ó n que dice 
" A u m ó r i t e . — E x p o s i t i o n ü n i v e r s e l l e 
1900 .—Fétes orpbeoniques." 
L a o t r a va d i r i g i d a al presidente de 
los coros de C l a v é , l leva ona c in ta t r i 
color, es m á s reducida, de p l a t a so 
bredorada y dice, en sn i n s c r i p c i ó n 
• l A don Ensebio Benages, presidente 
de los coros Olavé . '* 
D e l mismo, 13 octubre . 
A y e r v i s i t ó la vecina c iudad de 
Manresa el s e ñ o r conde de las A l m e -
nas, a c o m p a ü a d o del s e ñ o r R í o s y 
B a d í a . 
E n la e s t a c i ó n le esperaban d i s t in -
t i ngu idae personalidades, entre las 
que se contaban el d ipu tado á Cortes 
seBor Soler y Marcb , el d ipo tado pro-
v iuc i a l s e ñ o r V i l a , var ios fabricantes , 
una c o m i s i ó n del Ateneo Obrero y va-
r ios representantes de otras corpora-
ciones y entidades. 
E l s e ñ o r conde fué e s p l é n d i d a m e n t e 
obsequiado, a lmorzando en la fondado 
Santo D o m i n g r , 
R e c o r r i ó loa pr incipales pontos de 
la c i u d a d y d e s p u é s v i s i t ó el local del 
Ateneo, á donde fué a c o m p a ñ a d o por 
una c o m i s i ó n del mismo y en donde 
el profesor s e ñ o r Campa p r o n u n c i ó nn 
sentido discurso dando la b ienvenida 
al d i s t i ngu ido v is i tan te . 
E l s e ñ o r conde v i s i t ó a d e m á s la Ca-
sa Consis tor ia l , recorr iendo todas sus 
dependencias, y en cuyo l ib ro de v i s i -
tas e s c r i b i ó una hermosa ded ica to r ia , 
y la f á b r i c a de s e d e r í a del s e ñ o r Ba l -
cells, en donde ee e n t e r ó mioocioea-
mente de los trabajos que allí se efec-
t ú a n . 
E n el ü l t i m o t r en de la t a rde regre-
só el s e ñ o r oonde á esta cap i ta l , 
Es ta t a rde v i s i t a r á la impor tan te 
cooperat iva obrera " F l o r de M a y o , " 
que t iene en domic i l io en la ba r r i ada 
de San M a r t í n de Provenaals, 
O lo t .—Las bases del arreglo estable-
cido antes de reanadarso el trabajo en 
las f á b r k a f i de esta v i l l a , son las s i -
gnieotes : 
Í* Fabr ican tes y obreros se recono-
cen el derecho mo too de romper l ibre-
mente el c o n t r a t o d e l trabajo; de poder 
despedir el pat rono á los obreros y és-
tos abandonar el t rabajo. 
ü ' Los fabricantes reconocen á los 
t rabajadores el derecho de asociarse, 
3! L a d i r e c c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n y 
d i s t r i b u c i ó n del t rabajo e s t a r á ú n i c a -
mente á cargo del patrono ó de sus en-
cargados. 
4* Se n o m b r a r á ona c o m i s i ó n m i x -
ta compuesta de pa t ronos y obreros, 
para resolver cua lqu ie ra d i ferencia 
que pudiese p r e s e n t á r s e respecto de 
los precios y horas de t raba jo . 
5! E n caso de desavenencia cada 
una de las partes d é l a c o m i s i ó n m i x t a 
n o m b r a r á á terceras personas de O l o t 
para que resuelvan. 
V i l l t i n u e v a y G e l t r ó , — H a saspendi-
la f á b r i c a do los s e ñ o 
y C o m p a ñ í a , de esta 
do los t rabajos 
res Santaoaoa 
v i l l a . 
E L BADBIO DE 
El m M i ñ 
CATALUSA 
EN ATAQTINRS 
Boecillo 4 de octubre de tftfefe 
H e a q u í ahora a lgunos detalles re 
feteutes á las casas que componen e' 
bar r io de C a t a l u ñ a en A taquines, oons 
t ro idae por el Fomento del T raba jo 
Nacional : 
Cada una de las cons t ru idas t iene 
á la derecha de su en t rada una nal i ta 
bastante espaciosa, y á c o n t i n u a c i ó n 
o t ra pieza muy capaz, que puede Her-
v i r de d o r m i t o r i o . 
A la i zqu ie rda ee encuent ra en p r i -
mer t é r m i n o una h a b i t a c i ó n i d é n t i c a 
á las anteriores, y d e s p u é s la oooina, 
muy espaciosa y perfectamente a lum-
brada, que recibe luces di rectas de una 
ventana, asi como todos los d e m á s lo-
cales. 
D e t r á s del cuerpo de casa queda en 
tudas un g ran cor ra l cuadrado, donde 
pueden insta larse todas las dependen-
cias propias de las casas de labranza , 
como coadras, ga l l ine ro , poci lga y de 
m á s accesorios. 
E l p o r t a l , que es espacioso y d i v i d e 
la casa en dos partes, da acceso direc-
tamente al cor ra l desde l a pue r t a de 
la calle y se hal la empedrado pa ra fa-
c i l i t a r el paso de las c a b a l l e r í a s . 
Todas las habi taciones presentan el 
piso de baldosa, y las paredes y el te-
c h o — á cielo raso é ¿ i t e — h e r m o s a m e n t e 
blanqueados. 
Las fachadas son de l a d r i l l o , ofre-
ciendo todas, por sn i g u a l d a d , n n her-
moso aspecto. 
Las maderas ee ha l l an p in tadas , y , 
en suma, toda la c o n s t r u c c i ó n es i n -
mejorable y obedece á nn plan h i g i é -
nico y d igno del mayor aplauso. 
H a sido d i rec tor de las obras el 
maestro D . Modesto Coloma, á qu ien 
se t r i b u t a r o n mnchos y merecidos elo-
gios. 
E l s e ñ o r Na ida , con t ra t i s t a de las 
obras, r e c i b i r á por ellas una suma 
aproximada de 43,000 pesetas. 
Para rea l izar la» obras ha sido pre-
ciso cons t ru i r un g r a n pozo, que t iene 
nada menos que cuaren ta metros de 
p ro fund idad y nueve de vena l í q u i d a . 
Este mismo pozo s e r v i r á para s u r t i r 
de agua al vec indar io . 
Como y a hemos dicho, el ba r r io se 
l lama de C a t a l u ñ a , y la plaza de l Fo-
manto dnl Trabajo NaoinnaJ. 
Las cua t ro calles convergentes á l a 
plaza se l l aman de R o s i ñ o l , de B r u g a -
rolas, de Rabola y de Passarell , que 
son los cua t ro sefiores que fueron á 
A taquines á r a i z de la c a t á s t r o f e . " 
E l Fomento del Traba jo Nac iona l h a 
d i r i g i d o al S' . D . Francisco J . G u t i ó 
rrez, presidente de la C á m a r a de Co 
meroiode V a l l a d o l i d , el s iguiente tele-
grama: 
" L a J u n t a D i r e c t i v a del Fomento 
del Trabajo Nacional sa luda á su d i g -
n í s i m a c o m i s i ó n delegada y á los i lus-
tres asietentes á la i n a u g u r a c i ó n del 
nuevo ba r r io de A taquines, s í m b o l o de 
ia a s p i r a c i ó n que a l ien ta en todos los 
e s p a ñ o l e s de reparar pasadas c a t á s -
trofes, l evantando l a pa t r i a c o m ú n , 
por medio de l a a c t i v i d a d y del t raba-
j o , á la a l t n r a que en h is tor ia y d i g n i -
dad rec laman y el bienestar del pueblo 
neceeita. 
E l presidente efectivo, e x c e l e n t í s i -
mo s e ñ o r don A l b e r t o R u s i ñ o l , lamen-
tando no poder asis t i r por su del icado 
estado de sa lnd, se asocia con en tu-
siasmo a l aoto, enviando el tes t imonio 
de sn s i m p a t í a á loa dignos miembros 
de la c o m i s i ó n y cooperadores. — E l pre-
sidente acoidental , Ensebio P a l l a r é s . 
— Ifil vocal-secretar io, J u a n Costa ." 
Por encargo del Fomento ha s ido 
a o o ñ a d a en los talleres de la casa Cas-
tel ls una medal la de bronoe des t inada 
á conmemorar la i n a n g n r a o i ó n del 
" B a r r i o de C a t a l u ñ a " en A t a q n i n e s , 
V a l l a d o l i d , costeado por d i c h a socie-
d a d . 
L a c i t ada medal la , que e s t á p r i m o -
rosamente grabada, t iene en el anverso 
el escudo del Fomen to y en el reverso 
ona i n s c r i p c i ó n en rel ieve qne dice: 
"11)00—Ataqnines Incendiada—Febre-
r o — I n a u g u r a c i ó n b a r r i o de C a t a l u ñ a 
—Sept iembre ." L a medalla t iene cua-
ren ta m i l í m e t r o s de m ó d u l o , 
— E n el Fomento del Traba jo Nacio-
na l se han rec ib ido los siguientes tele-
gramas de A t a q n i n e s : 
" A l b e r t o R n s i ñ o l . — F o m e n t o . 
E l A y u n t a m i e n t o en pleno de A t a -
qnines, agradecido a l Fomento y con 
mot ivo de celebrarse hoy la adjudica-
c ión de las 37 casas const ru idas por l a 
generosidad del mismo, nombra á us-
ted, Passarell , Brngaro las y Rabo la , 
hijos adoptivos de esta v i l l a , a s e g u r á n -
dole qne este pueblo de C a s t i l l a no o l -
v i d a r á j a m á s la ca r idad de C a t a l u ñ a . 
E l A l ca lde .—Leona rdo P é r e z . " 
"Presidente del Fomento del T r a b a -
j o Nacional , 
Ver i f loádose l a i n a u g u r a c i ó n del ba-
bar r io de C a t a l u ñ a . Es ta c o m i s i ó n de 
delegados c o m p l á c e s e en t r a s m i t i r l e nn 
oariñoe3 salndo. 
Manuel Oaamafio, PTeaidente —Si l io , 
Secretar io ." 
De paso para Méj ico , en el vapor 
e s p a ñ o l Al/cnso X I J se encaentra 
entre nosotros, don A n t o n i o Basago i t i , 
presidente de la Colonia E s p a ñ o l a en 
la r e p ú b l i c a mejicana. 
Deseamos que so b r e v é permaneDcia 
en esta c iudad le sea g r a t a y que ter-
mine felizmente su v ia je . 
Congres» Slédic» 
Pan Americano 
E l Sr. Gobernador C i v i l de la pro-
v inc i a de P ina r del R io , ha tenido la 
bondar de hacer l l ega r á los m é d i c o s 
de sn d e m a r c a c i ó n las inv i tac iones y 
c i rculares por si a l g u n a ha su f r ido 
e x t r a v í o y no ha l legado á poder del 
interesado, pues la C o m i s i ó n O r g a n i -
zadora se esfuerza cuan to es posible 
por c u m p l i r su deber, interesando, en 
pro del Congreso, todos Jos elementos 
qne cneata el pais. 
E l Sr. W a r d i n , del " M a r i n e Hospi -
t a l Service1', en B ú f a l o ( N e w - Y o r k , ) 
que estuvo a l g ú n t i empo en la Haba-
na, por orden del Gobie rno americano, 
es tudiando la fiebre a m a r i l l a , y e s Co-
rresponsal de la A c a d e m i a de Cienoias 
de la Habana , escribe que á o n cuando 
no le es posible concur r i r al Congreso 
desea c o n t r i b u i r á él con u n t r aba jo 
que t i t u l a r á " T b e l a i r w b i h govorne 
the devolopment o f the types o f coses 
ín the infections disoasee", y que l e e r á 
en la Habana el D r . Francisco E . M e 
nobal, su c o m p a ñ e r o de t rabajo en el 
Labora to r io . 
E l D r Manne l M a s f o r r o l l , d i n t i n g o i -
do ocul is ta do Sant iago de Oaba, dice 
por t e l é g r a f o á la C o m i s i ó n Organiza-
dora, qne acepta el cargo oficial 
que se le ha confer ido y qne d á las 
gracias. 
E l D r . Pedro Lagleyze , delegado de 
los Congresos E a n Amer icanos en la 
r epdb l i ca A r g e n t i n a , r e c i b i ó do la Co-
m i s i ó n In t e rnac iona l E jecu t iva , que 
reside en W a s h i n g t o n , el av i soopo r 
t uno para la c e l e b r a c i ó n del Tercer 
Congreso y la i n d i c a c i ó n de comun i -
car á la C o m i s i ó n Organ izadora de la 
H a b a n a los nombramientos de un V i 
oepresidente, Pres idente honorar io , y 
Secretario de S e c c i ó n ; ha r e p a r t i d o 
los Reglamentos impresos que por in -
te rmedio del Sr. C ó n s u l de en n a c i ó n 
le e n v i ó el Secretar io D r . T o m á s V , 
Coronado; ha hecho conocer todo to 
concerniente al Congreso M é d i c o por 
medio d é l o s p e r i ó d i c o s de aque l la ca-
p i t a l , y promete hacer todo cuanto 
le sea posible para que au n a c i ó n figu-
re d ignamente en el Tercer Congreso. 
Se ba recibido ona l i s t a de los m é d i -
cos y dentistaa de Sant iago de ü n b a , 
enviada por el Sr, A l c a l d e M u n i c i p a l 
de aquel la c iudad , al que l a ComiaiOti 
da las gracias por n oestro conducto . 
NECROLOGIA. 
Con verdadero pesar damos ccenta 
en estas columnas de l fal leoimieif to de 
don E m i l i o G u t i é r r e z y M e o ó a d e z , a n -
t i g u o y d i s t i n g u i d o comerciante de es-
t a plaza y hombre qne d i s f ru taba do 
general e s t i m a c i ó n por sus bellas pren-
das personales. 
A todos sos deudos y con especia l i -
dad á nuestro quer ido amigo don Mar-
celino M a r t í n e z — c o n s o c i o del finado— 
hacemos e x p r e s i ó n en estas l í n e a s de 
nuestro tes t imonio de duelo, 
Paz á sus restos. 
Para ios niños pobres 
Suplico á las personas generosas y 
ca r i t a t i va s r emi t an al Dispensar io 
" L a C a r i d a d " a lguna leche condensa-
da, arroz ó har ina de maiz, p a n n n e s á 
tros n i ñ o s pobres. Dios se lo p a g a r á 




A bordo del vapor americano Man o 
ííe que e n t r ó en pue r to en la m a ñ a n a 
de boy, l l egó á esta c iudad el general 
R ius Rivera . 
AÜTOEIZAOIÓN 
H a sido antor izado d o n J o s ó Ra 
mean para que pueda pub l i ca r un se 
manar lo de spor t t i t u l a d o "San F r a n 
cisco." 
E L G E N E R A L ALEMÁN 
E l general J o s é B . A l e m á n , aten 
d i e n d o al ruega de sus amigos, ha re-
suelto no i n s i s t i r en la renuncia que 
de los cargos de Delegado á la Conven-
c ión Cons t i t uyen te y de miembro del 
P a r t i d o Republ icano Federa l de las 
v i l l a s h a b í a presentado. 
L a diferencia de a p r e c i a c i ó n por n n 
acuerdo adoptado por el D i r e c t o r i o de 
d icha a g r u p a c i ó n p o l í t i c a y qne el ge 
nera l e s t i m ó in jus to , p r o v o c ó en él el 
deseo var ias veces expuesto en el seno 
de BUS amigos, de renunc ia r su puesto 
en l a C o n v e n c i ó n para que conoarra su 
s a s t i t u t o y r e t i r a r l e en abaolut ) y por 
completo de l a p o l í t i c a de ac tua l idad 
qutt est ima desconcertada y pel igrosa . 
EL GENERAL BETANOOUET 
Se encuentra desde ayer en esta ca-
p i t a l el general Pedro Betanooor t . Go-
bernador C i v i l de Matanzas. 
PELOTEROS 
A bordo del vapor americano E a v a 
na, que f o n d e ó en puer to esta m a ñ a n a 
procedente de Nueva Y o r k , han llega-
do las novenas de los Clubs america 
nos « ' B r o o k l y n " y " N e w Y o r k , " 
E L SEÑOR TAMAYO 
Es ta mafiana, á bordo del vapor ame-
ricano Ba tana , r e g r e s ó de su viaje á 
los Estados Unidos*, el Secretario de 
Estado y G o b e r n a c i ó n s eño r don Die-
go Tamayo, a c o m p a ü a d o de so d i s t i n -
guida fami l ia . 
A bordo del E a v a n a fueron á dar le 
la b ienven ida muchos empleados de la 
S e c r e t a r í a á so cargo y otras d i s t i n -
guidas pereonae. 
E L CHIMEN DE LA CUMBRE 
E l A y u n t a m i e n t o de Matanzas ba 
d i r i g i d o al Gobernador M i l i t a r do la 
Isla , e e g ú o aonerdo que t o m ó en la se 
fiión del lunes el e iguieote te legra-
ma: 
" A y u n t a m i e n t o de Matanzas , í n t e r , 
pretaodo sent imiento p ó b l i c o , y m o v í -
do por n a t u r a l o o n m l s e r a c i ó n , pide res-
petnoearcecte é usted, en nombre del 
pueblo de Matanzas y seguro de la 
a p r o b a c i ó n del p a í s , se s i rva i n d u l t a r 
os reos Ricardo D o r b á n y J o s ó Mar 
t ínez SOBB (H) " E l M o r i t o , " de la pena 
de muerte que lee ha s ido impues ta 
por la A u d i e n c i a de esta p rov inc ia , 
cuya eeotencia ee ha l la ejecotoriada. '* 
E L SEÑOR M E S T R E A M A B I L K 
Procedente de W a s h i g o t o o y Nueva 
Y o r k l legó eeta m a ñ a n a á eete puer to , 
el s e ñ o r don Vicente Mest re A m a b i l e , 
Presidente honorario de la A s o c i a c i ó n 
de Mar inos Cubanos qne fué á gestio 
nar á la C a p i t a l Federa l de los Esta-
dos Unidos asuntos de v i t a l i n t e r é a 
para las indus t r i a s de mar de la is la 
de Cuba, gestiones que, al parecer, 
han tenido el é x i t o m á s sat isfacto-
r io . 
Sal ieron á rec ib i r al eeilor Mest re 
A m a b i l e el remolcador Alerta, l l e -
vando una m ú s i c a á b o r d ó y una co-
m i s i ó n del " G r e m i o de Lancheros y 
Pescadores" de Regla, y el remolcador 
Samd, conduciendo una c o m i s i ó n com-
puesta de don Luis G a r c í a Carbonel l , 
L d o . Manue l V a l d é s P i t a , don J o s ó 
Nuza , don J o s é H a ñ o Vega , don J o s é 
Contreras , don Leopoldo Pereira Me 
d ina , por " L a M a r i n a C u b a n a " don 
Rafael Mendoza, don J o s é Mora 3aa-
vedra , don G e r ó n i m o A l s i n a y o t ros 
s e ñ o r e s . 
T a n p ron to oomo f o n d e ó el E a v a n a 
pasaron á s o bordo dichos s e ñ o r e s para 
dar la b ienvenida a l s e ñ o r Mest re 
A m a b i l e y d e s p u é s ee d i r i g i e r o n 6 sa-
l uda r al general Lacre t M o r l o t para 
dar le cuenta del resul tado de su v ia je . 
L A POLICÍA DB PINAR D E L RÍO 
Con m o t i v o de la o rden n ú m e r o 401 
del Cuar t e l Geaeral y de las modifioa-
ciones que en loe plazos s e ñ a l a d o s por 
la misma se acaban de i n t r o d u c i r , el 
A y u n t a m i e n t o de F inar del R í o t e n d r á 
que pagar por personal de po l i c í a en 
H! corr iente ejercicio e c o n ó m i c o j a su-
ma de siete m i l c iento c incuenta y seis 
pesos ve in t i c inco centavos oro ameri-
cano. 
Esto, sin contar l o qne debe pagar 
por ma te r i a l de escr i tor io y l impieza 
de los Prescintos y Puestos. 
E S C U E L A K I N D E R G A R T E N 
E l domingo l legaron á Sagua las se-
ñ o r i t a s T u r n e r y Sawger, encargadas 
de establecer en d i cha v i l l a la escuela 
K i n d e r g a r t e n , que i a Sociedad Protec-
to ra de H u é r f a n o s Cubanos de New 
Y o r k ba concedido á Sagua por un a ñ o , 
corr iendo e l la con todos los gastos. 
L a c i t ada escuela es para n i ñ o s de 
ambos sexos, de 3 á 6 a ñ o s , y el siste-
ma á que obedece es m u y p o p u l a r e n 
Alemania , de donde lo b a n tomado los 
Estados Unidos , 
MINAS DE A S F A L T O 
U n a c o m p a ñ í a americana que ha 
adqu i r i do las minas de aefalto ubica-
das en terrenot» de la finca "Chapa-
pote", en B f j o c a l , d a r á comienzo den-
t ro de pocos d í a s á 1^ e x p l o t a c i ó n do 
eUas, bajo la d i r e c c i ó n del ingeniero 
americano M r , D . H . Gilders leeve. 
Pa ra empezar los trabajos, se insta-
l a r á n potentes m á q u i n a s do lo m á s mo-
derno que se cons t ruye en los Estados 
Unidos , y la c o n d u c c i ó n al paradero 
rtcl f e r rocar r i l se v e r i f i c a r á , por ahora , 
á lomo de 150 m u í a s t r a í d a s expresa 
mente con ese objeto. 
Estas minas, á j u i c i o de personas 
peri tas , producen n n minera l de claetj 
enperior y abundante rendimiento , 
A S P I R A N T E i UNA PLAZA 
A l g u n o s comerciantes y vecinos de 
Otee fuegos han presentado ona ins 
tancia al A d m i n i s t r a d o r General de 
Correos, so l ic i tando laplaza de J « f e de 
dicho ramo, en aquella c iudad , para el 
an t iguo empleado don Lorenzo P o n 
cet. 
H a y , pues, tres aspirantes a l puesto, 
don . l u á n ü ' l i o o r k e , don Francisoo 
G ó m e z , ac tua l Jefe de P o l i c í a de V i 
Hadara , y el s e ñ o r Puncet . 
PARTIDO UNION DEMOCEATICA 
Comité del barrio de San L á z a r o 
B u l a noche de m a ñ a n a jueves Io y 
d e s p u é s de l a j u n t a o r d i n a r i a de Re-
g lamento , t e n d r á efecto en el l uga r de 
oostombre á las ocho y media , l a p r i -
mera de las conferencias acordadas por 
el C o m i t é ; correspondiendo l a d i se r ta 
oión & su pres idente el s e ñ o r l icencia 
do Cancio Be l lo . 
L o qne se anunc ia por el presente 
para conocimiento de los af i l iados .— 
Habana, oc tubre 41 de 1900, — E l Se 
c re ta r io . 
[PARTIDO NACIONAL CUBANO 
Comité del barrio de S a n Franoisoo. 
B n j u n t a e x t r a o r d i n a r i a celebrada 
el d í a 2í) del ac tua l con objeto de ele 
g i r los Candidatos para Delegados á 
la C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l , fueron de 
signados: D r . N o r b e r t o Al fonso , L d o 
Juan Bau t i s t a A l fonso , don J o s ó M ' 
G o v í n , don J o e é ü a r b a l l a r . 
Conforme á las reg las d io tadas para 
la e l ecc ión , y lo acordado en ú l t i m a Se-
s ión de I» C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l , se 
c i t a á todos los afi l iados a l C o m i t é 
para qne concurran á votar , el dorain 
go 4 de Nov iembre de 12 á 4 P. M . al 
local de S e c r e t a r í a , I n q u i s i d o r 29.— 
Habana 31 de O c t n b r e de 1900. E l 
Secretario, Domingo Giro ia . 
MERCADO MONETARIO 
C A S A S D B C A M B I O . 
Plata SU a SU ^alor 
B Í U e i ü " ^ * l .n Valor 
Eocantidadee » C.44 p ata 
Luises á J"|2 p ata 
Eo cantidades a 5-14 plata 
Telegramas per el catle. 
SERYiClO TELEGHAFICO 
DBL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AL r i A n i O Ofi LA MARINA. 
HARAWA. 
ESTAMS I MDOS 
Servicio de la Prensa Asoc^^^ 
De hoy. 
Nueva York, Octubre 31 . 
Tampa , octubre 3 1 . 
L A H U E L G A 
Les cnatrociontos tabaqnoros q i ^ 39 
declararon en huelga aysr, en esta ciuilad. 
p o r t e n o c e n á los Unionistas Ictornaciona-
6s y estaban trabajanio en dos fábricas 
de tabacos de ésta , donde tuvieron a lgu-
nas dificnltadeflr cen t n b a j a á c m de la 
Unión Españo la . La cansa fué nn des-
.coerdo entre los áespal i i laáores-
M a d r i d , ootnbreSl. 
E L M I N I S T E R I O D E M A R I N A 
E l Presidente áel Consejo áe Ministrosi 
general Azoárraga , ha cfrocido la cartera 
de Marina a l contra almirante D, Josó 
!Hamos Izquierdo, jefa del personal en ol 
ministerio Silvela, quien ha manifestado 
que solo aceptará á condición de que se 
aumente ol presupuesto de Marina en lo 
referente á construccionea navales-
M a d r i d , octubre 31. 
D E T E N C I O N E S 
Han sido arrestadas en el d is tr i tó de 
3adalcna, provincia de Barcelona, dios y 
seis personas conocidas por sus ideas c a r -
istas. 
E L D Ü Q Ü B D B S O L F E R I N O 
H a desaparecido da su residencia don 
Manual Lianza y Pignatelli , duque de 
Solferino, conocido por sus ideas car-
listas. 
C O N C E N T R A C I O N 
Se han dado órdanas á las tropis de di-
versos cuarpas do &jéroito para qua e s t é n 
listas para trasladaras á Cata luña innaa-
diatamenta qua reciban ia ordan. 
San A g u s t í n , Florida, octubre 3 1 . 
E L G O B E R N A D O R M I L I T A R 
E t general Wood sa encuentra en esta 
de paso para Miami donde embarcará en-
seguida, saliando directam^nta para la 
Habana 
Caracaa, octnbre 31 . 
V E I N T I C I N C O M U E R T O S 
E l tarremoto que se dejó sentir en esta 
y en toda la región-de los Andes el lunes 
por la tarde, según telegrafiamos ante-
riormente, ha causado la destrucción de 
Guarañas, Venezaela, hablando muarto 
en la catástrofa Veinticinco parsonas-
Londres, octubre 3 1 . 
C O M B I N A C I O N M I N I S T E R I A L 
Parece cosa resuelta que el Marqués da 
Salisbury conservo la Presidencia, sin 
cartera, del futuro gabinete inglés, dejan-
do la de Estado- Esta, sa dice qua se con-
6 a r á al Marqués da Lansdcwne, actual 
ministro da la Guerra. 
Barcelona, octnbre 3 1 . 
S E A D E L A N T A R O N 
El movimiento carlista estaba prepa-
rado para estallar dentro de quince días 
A d u a n a de l a H a b a n a . 
•OTADO DB LA RBOAai>AOIÓM 0RTBNIOA 







Id . do e x p o r t a c i ó n . . . . . 
Id. de puerto . . . . . . . 
Id . do toneladas de ar-
qneo t ravee ia . . . . . . . . 
Idem cabotaje . . . . . . . . . 
Atraque de boquea de 
t r a v e a i a . . . . . . . . . . . . . 
Id en cabota je . . . . . . . . . 
Derecho consular . . 
Veterinaria.. 
Id. de almacenaje 
Embarco y desera baroo 
do pasajeros 
Multa 










Total ;$ ^5X2 79 
Habana 30 do octubro de 19U(). 
O c t u b r e 3 0 
N A C I M I E N T O S 
DISTKITO NOKTK: 
] hembra blanca lepitiroa. 
1 varón blanco legítimo. 
DISTRITO SÜK: 
1 hembra blanca legítima. 
I varón mestizo natural. 
UISTIl lTG ESTE: 
1 hembra blanca legítima. 
DISTRITO OESTE: 
1 varón blanco legítimo. 
] hembra mestiza natural. 
1 varón mestizo natural. 
M A T R I M O N I O S 
DISTRITO OESTE: 
Ramón Eulogio del Rosario de la PeBa, 
con María Granados y García, blancos. 
Josó González del Valle, con Adriana 
Fornáodez y Truffin, blancos. 
Francisco Feru indez y Cosió, con Digna 
Abro García, blancos. 
Josó Rodríguez, con M" Luisa Valencia 
Atíu.^a, blancos. 




Juan Nóñez, 19 años, blanco, Habana, 
Reina 155. Enteritis crónica. 
Manuel Perea, 24 boras, blanco, Habana, 
Angeles 52. Hermofelia. 
DISTRITO ESTE: 
Agustín Prin y Rodríguez, 40 años, blan-
co, Consolación del Sur, Consulado 77. i n -
suficiencia mitral. 
DISTRITO OESTE: 
Juan Fernández, G8 años, blanco, Espa-
ña, Fernandina 04. Endocarditis. 
Amparo Rodríguez, 24 años, blanco, H a -
bana, Cádiz 90. Endocarditis reumática. 
Leonor Rodríguez, 27 año?, blanca, C a -
narias, Santa Rosa 8. NcfrlUs crónica. 
Salomó Santa María, 4 años, negra, Ha-
bana, Cádiz-14. Bronquitis capilar. 
Manuel Iglesias, 29 años, blanco, Coru-
ña. Purísima. Tuberculosis pulmonar. 
Juana Rogueiro, 27 años, Habana, Car-
men 00. ^C) 
Fermín Zabalo, 31 años, blanco, Bilbao, 
Purisiuia. Fiebre amarilla. 
R E S U M E N 
Nacimientos . . . 8 
Matrimonios. 4 
Defunciortes 10 
C O M U N I C A D O S . 
Socisdad Protección Mutua 
d o V i g i l a n t e s P a r t i c u l a r e s . 
De orden del Sr. Presidente, cito á todos 
los vigMantes para la Junta general ex-
traord iaar ia que se ha de celebrar el d ía 
Io á las siete de aa m a ñ a n a en la calle do 
Dragonea n, 2, altos del Centro Gallego, 
Habana, 31 de octubre de 1900.—El Se-
cretario, Antonio Dacoba. 
»-Si 
E L COEREO P E ESPAÑA 
H o y , á las eeie de la maQaoa, f o n d e ó 
en poer to procedente de Santander y 
escalas el hermoso vapor correo de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a ^ í -
f t m s o X l l , oondnoiendo oarga gene ra l , 
oorrespondenoia y grao nuuiero do pa-
sajeros. 
VAPOR CORREO 
El vapor correo Mnniserrnt salió Cá-
diz con dirección á este puerto y escala en 
New York á las tres de la tarde del mar-
tes 39. 
H. W. G ARLOBERG 
Con cargamento de carbón fondeó en 
puerto ayer tarde el vapor inglés U. W. 
««Wüíiap, procedente de Filadeltia. 
LA NOKOMIS 
Esta goleta americana en t ró en puerto 
ayor tarde, procedente de Pascagoula, con 
madera. 
E L H A V A N A 
CondteieDdo carga general y 99 pasajo-
roc, fondeó en puerto en la m a ñ a n a do hoy 
ol vapor americano Eavana, procedeute do 
New York. 
E L MASCOTTE 
Entró en puerto esta mañana , proceden-
te de Tampa y Cayo Hueso, con carga, co-
rrespondencia y 1S pasajeros. 
E L LEON X I I I 
Procedente de Veracruz fondeó en b a h í a 
eeta mañana el vapor español León X I I I 
con carpa y pasajeros. 
EL CITY 0 F WASHINGTON 
Salió ayer para New York con carga ge-
ral v pasajeros. 
E L AEANSAS 
Eete vapor arafricano se hizo á la mar 
u destino á New Orleans. 
LA TRIUNFO 
Con rumho í Canarias salló hoy la barca 
española Triunfo. 
GANADO 
El vapor español León X I I I importó do 
Veracruz fi3 novillos y toros y un caballo 
para D. J. G. Rodríguez. 
EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
t A C ^ B A T I V A . V i a O I J I Z A l f T B T • H C O W « T I T U Y H K T » 
Emulsión Creosotada de Ratell 
1451 01 • y 47-1 O 
U J . :P. ID. 
COI AMÉ P e t e J u á r e z , 
UA F A L L E C I D O 
d i s p u e s t o au e n t i e r r o 
p a r a l a s o c h o d e l d í a de m a -
ñ a n a , l o s q u e s u s c r i b e n , 
p a d r e , h e r m a n o s , h e r m a -
n o s p o l í t i c o s , p r i m o s y de-
m á s f a m i l i a r e s y a m i g o s , 
s u p l i c a n á s u s a m i s t a d e s 
se s i r v a n c o n c u r r i r á l a ca-
sa m o r t u o r i a , C o l 2 , p a r a 
a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l 
c e m e n t e r i o de C o l ó n ; f a v o r 
q u e l e a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a , o c t u b r e 3 1 de 
1 9 0 0 . 
FranoiKo A. Pelaet Val'o—José H . 
Peine' SoAre»—WUDnel PoUex SOOTM— 
«Inlio Vidsle* üaale— Macuel l>i.-ube 
Oibag«bi»—MadMto C rr«ri» Pelaoc— 
Angíl Carrera Polgee—M »BU «I D ruho 
Ro.:rIgnet—Juan R-.vtirc—li,.- .' ¡ilan 
co—A- tooio Ktidrfcaet- Joaqniu Oouo-
po—Ur. Eduardo Ponoe de León. 
U 31 
HELADOS DE P A E I S 
1 RESTAURANT 
HOTEL T E L E O R A F O 
Helados y mantecados 




Crema de Chocolate . . . . . . 




Crema de almendra . • 
Queeltoe helados 
Helado de naranja. . . . • 
Extraquioes 
Naranja Glncé 
Granizado de limón 
Guanábana de crema 
Anón de crema 
Melón helado. 
Ptña 
Mamey bolado • 
Verano de limón -
Ponche á la Romana • 
E s p e c i a l i d a d en h a m b r e a , m a r i n -
ees y c e n a s . 
t UA6 a*>-3 ü 
MARIO DE LA MABIMA octubre si *e i m 
Octubre 
Miórooles 
E N T R E PAGINAS 
U n a h o j a de 
A l m a n a q u e 
D o ñ a M a r í a Lad ra 
Qu in t ana de G a z m á a y 
l a Cerda, conocida con 
el nombre de L a Docto-
r a de Alca'á , porqne en 
en Un ive r s idad í a é gra-
duada hace m á s de nn 
B i p i o , n a c i ó en M a d r i d 
el 31 de octnbro de 176S. 
A loa diez y seis aüoa 
p o s e í a n n caudal de conocimientos que 
admi raban á propios y e x t r a ñ o s . 
L a Academia E s p a ñ o l a la n o m b r ó 
Fooia en 2 de noviembre de 1781. Vien-
do MI f ami l i a c ó m o c r e c í a la fama de 
l a s t ñ o r i t a Q u z m á n y de la ü e r d a ^ q o i 
so qoe fnese sanotonada é s t a por la 
U n i v e r s i d a d de A l c a l á , sol ic i tando que 
se la admit iese á los ejercicios para 
obtener el prado de doctor en fllosoña. 
L a novedad del caso hizo que se pre-
sentasen algunas d i f í c o l t a d e s regla-
mentar ias , lus cuales fueron allanadas 
por medio de la s iguieote l i e a l Orden : 
" E l roy, on atención á las diaíinguida8 
circunstancias de doña Maria ¡sidra de 
Giumán y la Corda, hija del marquós de 
Montealopre, y enterado S. M. de ias so-
brosaiiootos cualidadoa personales de que 
está dotada, ponniio y dispensa, en caso 
necesario, que se confieran á euta señora 
pnr la Universidad de Alcalá los grados de 
filosofía y letrae hnraanas, precediendo los 
ejercicios correspondientes. Lo que partici-
po ¡i V. S. de su Real orden para que, ha-
cióudole presente al Consejo, se tenga en-
tendido en él. — Aranjuez ¿0 de abril de 
1S75.—El Condo de Floridablanca.'* 
A los pocos d í a s se d i ó o t ra Real 
o rden supr imiendo del ceremonial e l 
encierro para el e x á m e n dent ro de l a 
U n i v e r s i d a d , el abrazo á los decanos, y 
a lgunos otros pormenores incompat i -
bles con el decoro del propio sexo de l a 
g raduada . 
E l d í a 3 de j u n i o l l egó é s t a á A l c a l á , 
acompa&andola su famil ia y g ran par-
t e de la nobleza de la Corte . A l d í a si-
gu ien te pasaron á su alojamiento el 
Cancelar io , el Rector, los c a t e d r á t i c o s 
de prima y los doctores á quienes co-
r r e s p o n d í a por t u rno hacer el examen. 
E l secretario d ió los tres piques, s e g ü n 
reglamento , en las obras de A r i s t ó t e -
les, y de los tres puntos que salieron, 
l a aspirante pref i r ió el segundo: Ani-
tna hominis est spiritualis, y q u e d ó re-
c l u i d a en su propia casa para compo-
ner e l discurso. 
L e y ó l o en la m a ñ a n a del d í a 5 ante 
n n b r i l l a n t e y n u m e r o s í s i m o and i to r io ; 
luego los c a t e d r á t i c o s de pr ima le pro-
pusieron sus argumentos; d e s p u é s los 
doctores la preguntaron sobre varias 
mater ias por espacio de una hora. E n 
el programa, que se i m p r i m i ó con gran 
Injo, la aspirante se of rec ía á respon-
der en griego, l a t í n , f r a n c é s , i t a l i ano ó 
en castellano sobre el or igen, partes y 
e s t ruc tu ra de cualquiera de estos idio-
mas; á t r adne i r de repente cualquier 
t rozo escrito en los cuatro primeros al 
castellano, y á contestar sobre r e t ó r i -
ca, m i t o l o g í a , g e o m e t r í a , demostrando 
todos los teoremas de Encl ides y sus 
c á l c u l o s , g e o g r a f í a , filosofía general, ló-
gica , o n t o l o g í a , t e o l o g í a na tu ra l , psi-
co log í a , f ís ica general y pa r t i cu la r , 
t ra tados de animales y vegetales, sis-
tema del orbe, filosofía, mora l , eto. 
D e s p u é s de graduada c«n toda so-
l e m n i d a d L a Doctora de Alcalá , fué 
nombrada por el c laus t ro profesora de 
filosofía moderna y conci l iadora p e r p ó -
t n a por la Facu l t ad de filosofía. 
Y esa ha sido la pr imera mujer es-
p a ñ o l a que obtnvo en las Univers ida-
des del Reino el t í t u l o de Doctora . 
R E P O R T E R . 
CONFERENCIA 
del Dr. Aristides Agüero en el Cen-
tro de Dependientes. 
Cuando la lucha se entabla en el 
campo mercan t i l ó i n d u s t r i a l es feroz, 
en ella no hay t regua n i paz ve rdade -
ra, no exis ten prisioneros porque no 
hay p e r d ó n ; se combate á muer to ó ex-
te rmin io . L a guerra oomero í a l es m á s 
ter r ib le—porque es m á s implacable— 
que la entablada por los c a ñ o n e s y ba-
yonetas, y siendo t an to m á s espantosa 
cuando hace m u l t i t u d de v í c t i m a s en 
las t in ieblas , en e l silencio y obt iene 
muchas v ic tor ias sin ruidos y s in humo 
sin que la muchedumbre se aperciba. 
L a pobreza viene poco á pooo ganando 
terreno, la miseria viene d e t r á s inva-
diendo lentamente á todos, la d i f i cu l -
tad de v i v i r va siendo cada vez mayor 
y m á s general, por fin la crisis se pro-
nuncia y entonces todos se preguntas 
aterrados y a t ó n i t o s i p o r q u é f Es la 
guerra e c o n ó m i c a que paua, que no 
tiene piedad de mujeres n i de infantes, 
que no deja p roduc i r á la t i e r r a pues 
no hay cap i t a l para braceros ó maqui-
nas, que no deja cosechar nuestro taba-
co porqne no se vende luego, que ahoga 
nnestros azucares para asfixiar á n u e s -
t i o s hacendados o b l i g á n d o l o s á vender 
las t ierras , que d isminuyen nuest ra re-
p r o d u c c i ó n porque no hay dinero para 
mantener hogares, que ester i l iza nnaa-
t ras mujeres porque no hay al imentos 
para n u t r i r nuevos seres.y entonces y a 
s e r á tarde para remediar la y a ú n para 
mayor desgracia el amor propio herido 
n e g a r á la causa y a t r i b u i r á á otras el 
mal : es ahora por t an to cuando hay 
que prevenirnos, ahora que se in ic ia la 
competencia. 
Nuestros comerciantes ó indus t r i a les 
m á s d i s t ingu idos anuncian que nnestro 
comercio é i n d u s t r i a snfren una p a r á -
l is is general y progresiva que amenaza 
hacerse aun mayor. 
E n presencia de tantos pel igros y de 
t an t a trascendencia para nues t ra raza 
¿ q u é hacemos? cuales son nuestros es-
fuerzos hasta hoy? cruzamos de brazos 
aguardando resignados el dest ino; en 
una pa labra estamos inertes. Los que 
m á s hacen esperan del gobierno m e d i -
das de s a l v a c i ó n cont ra los futuros ma-
les; es decir aguardan que el m a n á cai-
ga del cielo. A h o r a b ien : cuando los 
pueblos lo esperan todo de la adminis-
t r a c i ó n y carecen do inic ia t ivas .se con-
vienten en manos de los gobiernos en 
"menos que t í t e r e s " s e g ó a la feliz ex-
p r e s i ó n de Spencer. 
M a ñ a n a como ayer, d i remos para 
disculpar nuestra fa l t a de a c t i v i d a d 
y r e s o l u c i ó n : "esto se debe á los malos 
gobiernos" y s e r í a el caso de repet i r 
las frases de Charles Roux: "es nece-
sario tener el va lo r de levan ta r l a ven-
da que cubre nuestros ojos y dar á ca-
da uno el tan to de cu lpa que le corres-
ponda para t ra ta r a s í de remediar 
nuestros defectos y miserias"; so-
mos nosotros los mayores respon-
sables, es nuestra j u v e n t u d que duer-
me la dulce somnolenoia del bienestar 
heredado, son nuestras clases pudien-
tes concretadas á recolectar lo que 
buenamente producen las haciendas; 
son nnestros comerciantes ó indus t r i a -
les t raf icando y produciendo cosas bue-
naa,pero caras, y a d e m á s temerosas pa-
ra emprender cosa a lguna , rel lenas de 
ru t inas y prejaioioa en sus profesiones: 
es de todos los que han v i v i d o sola-
mente preocupados ora de vejetar có-
modamente, ora de guardar peso á pe-
so las escasas ganancias del d í a s i n 
impor tar les un a rd i t e el bien general 
ni los problemas qne á todos afectan. 
Estudiemos el modo de ser de loa co-
merciantes sajones y los veremos pros-
pera r y e x t e n d i é n d o s e cada d í a m á s : 
es qne t ienen el e s p í r i t u de a s o c i a c i ó n 
mny desarrollado, ea c a r a c t e r í s t i c o de 
l a raza y eso les impu l sa á organizar 
s indicatos y c o m p a ñ í a s para emprender 
Conmemoración de los fieles difuntos, P A R A O F R E N D A S 
ücaba de recibir 
LA FASHIONABLE 
un expléndido surtido de coronas, anclas, liras, crucas y án-
geles. &c. 
Esta casa vende al detalle, precios de al por mayor. 
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cualquier e x p l o t a c i ó n ó i n d u s t r i a ; 
crear oficinas de i n f o r m a c i ó n — m e r c a n -
t i l ó i ndus t r i a l—un ive r sa l para fac i l i -
t a r ¿ q u i e n e s lo sol ic i ten datos y ante-
cedentes sobro p a í s e s , productos , co-
municaciones, competencias eto. Se l le -
va t a n lejos esta i n f o r m a c i ó n que se 
e n v í a n comisionados especialistas pa ra 
qne es tud ien en el ex t ranjero los pro-
cedimientos é innovaciones de sn es-
pecia l idad y luego den cuenta para Ver 
c o á l e s pueden implan ta rse con venta-
jas para l a p r o d u c c i ó n nacional ; esto 
se hace sin pub l i c idad n i o s t e n t a c i ó n 
que p e r j u d i c a r í a n la m i s i ó n en l uga r de 
favorecerla. A s í es como reducen á su 
m á s m í n i m a e x p r e s i ó n los pel igros y 
riesgos do las empresas, porque p r é v i a -
mente se t ienen cuantos datos son ne-
cesarios para ca lcular el negocio y ade-
m á s se renuen muchos para correr los 
pel igros y ventajas. 
S i n embargo, los sajones t ienen de-
fectos m u y gravee; son inf lexibles y 
duros en sus relaciones con el p ú b l i c o 
y d e m á s colegas, no aceptan las cos-
tumbres y h á b i t o s de otros p a í s e s , t r a -
t a n de imponer sus gustos y aficiones 
l levando productos que no gus tan á los 
hijos del l uga r aunque s í mucho en 
Londres ó New Y o r k ; es decir , que no 
cumplen el p r i n c i p i o — v i t a l p a r a l a 
competenc ia—ie a d a p t a c i ó n a l m e d i o , 
s ó i s e a l p a í s . 
Oon reducidas excepciones nuestros 
negociantes son honrados y escrupulo-
sos en sus d e b e r é - ; porque á g e n o s a l 
e s p í r i t u de a s o c i a c i ó n , m a n t i é n e n s e 
aislados entre sí; "cada cual en su casa 
y Dios en la de todos ," hó a q u í e l lema 
general. Es que la c a r a c t e r í s t i c a l a t i n a 
es tener cada uno su t a l l e r , en oficina, 
su f á b r i c a , su casi ta, estancia ó cor t i jo 
a d q u i r i d o con sus e c o n o m í a s ; esto no 
puede negarse, es muy honorable y 
mora l , pero cada d í a m á s insuficiente y 
e s t é r i l , dado el g ran desarrol lo de los 
s indicatos, T r a d e DUÍÓD, T ru s t s eto. 
K l fondo del l a t ino siempre faó ar t i s -
ta y s o ñ a d o r , guer re ro y revoluciona-
r i o , l i t e r a t o y aventurero , dado á la 
p o l í t i c a y á la g lo r i a ; pero la sociedad 
humana t r a n s f o r m á n d o s e ha hecho que 
estas b r i l l an t e s caalidades qne dieron 
á los lat ineo la h e g e m o n í a sean hoy 
casi nulas; l a o ra tor ia es vencida por la 
elocuencia de los n ú m e r o s , la e r u d i c i ó n 
p o l í t i c a y loa conocimientos a r t í s t i c o s 
quedan subyugados ante las combina-
ciones de los economistas; el va lo r y la 
generosidad se anu lan ante las masas y 
las r iquezas: estos males son ant iguos, 
ü o l b e r t d e c í a de los marsoliesesque 
"cada uno quiere tener su b a r q u i t o . " 
Nadie quiere unirse á o t ro n i arries-
gar u n centavo en n i n g u n a empresa 
nueva, no se gasta dinero en informa-
c ión n i ensayos, nadie se dispone á t a n 
tear nuevos m é t o d o s , seguimos la r u t i -
na f a b r i l y los h á b i t o s mercant i les de 
a n t a ñ o . Se quiere conservar el molde 
viejo s in m o d i f i c a c i ó n de n i n g ú n gé -
nero; ahorrar para atesorar es el idea l 
y nunca sacar capi ta l saneado para 
emplearlo en operaciones riesgosas. Na-
die piensa que si el e s p í r i t u do sacrifi-
cio y empresa no a c t ú a en las compe-
tencias, eí qoe lo pierde t a m b i é n pier-
íle el d ine ro y rega lara bnenamente al-
g ú n t iempo m á s hasta qne cese de v i -
v i r y de ser. N o nos damos cuenta de 
que si á nuevas situaciones p o l í t i c a s 
corresponden nuevos h o m b r e s — s e g ú n 
d e c í a filontoro hace pooo t i e m p o — á 
nuevas s i tuac^oes e c o n ó m i u a s corres-
ponden t a m b i é n nuevos m é t o d o s y pro-
cedimientos mercanti les é indus t r i a l e s . 
M A R I A N O F E R N A N D E Z 
E l v e r d a d a r s g r a c i o s a - . M o d e l o d e 
e o o n o m í a — P o r d e r e c h o p r o p i o . 
—Las exig-erxcias d o M a r í a no.--
S u p o p u l a r i d a d .—Sus t r a j e s y 
s u s s o a a b r o r o s . - E a s e r i o y e n 
b r o m a . — L a s m o r c i l l a s . — A l a s 
p u e r t a s de l a c á r c e l . 
E n t r e los muchas y valiosos actores 
con que contaba á m i t a d de este siglo 
ABLANEDO. 
m i IMPOETADGUA 
c 1517 alt 18 Ge 
O b r a p í a 80 y O b i s p o 1 0 1 . 
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Á LOS PROPIETARIOS 
DE CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
A l contado y á pagar en var ios pla-
zos, ó por cuenta de a lqui leres , se ha-
cen toda clase de trabajos de a l b a -
fiilerfa, c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Paracont ra toe y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola . Aguaca t e 86. 
0 1497 26a.4 O 
el tea t ro Espaf lol , n inguno t an p o p u -
lar y querido del p ú b l i c o matr i tense 
como Mar iano F e r n á n d e z . E r a el ver-
dadero gracioso de nnestro teatro c lá -
so, s in mezcla de ext ranjer ismo, tín 
Agora , su voz, su modo de ser, su ma-
nera de sentir , todo p a r e c í a hecho de 
encargo para la p r o f e s i ó n que t u v o la 
suerte de abrazar; y a ú n den t ro de el la 
c u l t i v ó la especial idad m á s p rop ia de 
sus apt i tudes. 
I n g r e s ó en el Oonservator io de M a -
r í a Or i s t ina casi a l mismo t iempo que 
los hermanos Romea, pero como la po-
s i c ión de su f a m i l i a no era muy holga-
da, Mar iano d e j ó la c á t e d r a en cuanto 
h a l l ó ocas ión de contratarse. Su carre-
ra a r t í s t i c a d i ó comienzo en el tea t ro 
del P r í n c i p e , l a temporada de 1834, ba-
jo l a d i r e c c i ó n del p r imer actor s e ü o r 
G a r c í a Luna . 
Por aquel t iempo los sueldos de los 
actores no eran t an crecidos como en 
el d í a , as í es que el novel a r t i s t a ape-
nas ganaba para vestirse y c u b r i r sus 
necesidales. Gracias á nue Mar i ano 
pose ía una cua l idad que para s í la qu i -
sieran muchos: l a de ser e c o n ó m i c o en 
al to grado. A esta cua l idad d e b i ó s in 
duda F e r n á n d e z la fama de t a c a ñ o que 
g o z ó en v i d a . 
H i z o su r e p u t a c i ó n t a n r á p i d a m e n t e , 
que á los pocos a ñ o s no se c o n c e b í a el 
tea t ro B s p a ü o l s in sn personalidad. Oa 
da vez que var iaba la empresa del c lás i -
co coliseo habív», como es na tu ra l , diver-
sos pareceres acerca de la f o r m a c i ó n 
de c o m p a ü í a , y en los c í r c u l o s l i tera-
rios, d i s c u t í a n s e los nombres de la da-
ma, del g a l á n , de l barba, de l a carac-
t e r í s t i c a del gracioso no hablaba 
nadie. Este puesto, por derecho pro-
pio , lo ocupaba Mar iano . 
A d e m á s , á n inguna empresa, no es-
tando r e ñ i d a con sus intereses, se le 
p o d í a ocur r i r presc indir de é l porque 
F e r n á n d e z , con su grac ia y popular i -
dad, daba centupl icado en la t aqu i i l a 
el sueldo que ganaba. 
Trabajador infa t igable y con una sa-
l u d á toda prueba, j a m á s se s i n t i ó can-
sado n i r e c h a z ó un papel. Todos le pa-
r e c í a n bnonos y de todos saaaba pa r t i -
do. L a ú n i c a ofensa que p o d í a hacer-
le un autor era no contar con él en el 
repar to de su obra, fía cuanto á e x i -
gencias, no t u v o en su v i d a a r t í s t i c a 
m á s que dos: ¡a de qne su bene t í c io se 
verificase i r remis ib lemente dent ro del 
ú l t i m o mes del a ñ o y la de cobrar apar-
te las funciones de por la tarde. 
Lo pr imero era p rop ia de todo perro 
viejo en materias teatrales, pues la ex 
perienoia e n s e ñ a que ios empresarios, 
por mal que les vaya en el negooio, ja-
m á s quiebran antes de las Pascuas de 
N a v i d a d . L a segunde, referente al pa-
go de las funciones qne se daban por 
las tardes, era una exigencia muy jos-
t if isada. Estas fonciones c o n s t i t u í a a 
entonces, y cons t i tuyen hoy, uno de 
los ingresos m á s saneados de las em-
presas, porque como la c o m p a ñ í a no 
cobra sueldo ex t r ao rd ina r io , n i las de-
pendencias tampoco, t f d o el presu-
puesto de gastos se reduce a l a lumbra-
do y á los derechos de au tor . 
Gomo Mariano era el m á s popu la r de 
nuestros actores, su solo nombre pues-
to en el car te l bastaba p a r a l lenar el 
teatro, y ó ' , con r a z ó n , c r e í a tener de-
recho á perc ib i r una p e q u e ñ a par te de 
los benefioios. 
E l pago de ese sueldo e x t r a o r d i n a -
r io , d e b í a hacerse precisamente antes 
de comenzar l a func ión . 
Oorroborando lo expuesto, c u é n t a s e 
que en l a temporada en que fué em-
presario y d i rec tor del t ea t ro del P r í n -
cipe don Pedro Delgado , m á s de una 
vez é s t e , en u n i ó n de a l g ú n o t ro , se 
e n t r e t e n í a n en dar le la s iguiente bro-
ma: 
E n t r a b a en su cuar to poco antes de 
la hora de empezar, habiendo preve-
n ido a l contador que retrasase a l g u -
nos minutos e l l l eva r l e el d inero . Ma-
r iano se iba v i s t i endo con mucha cal-
ma. 
— Y a es t a r d e — s o l í a decir Delgado, 
mi rando el re loj . 
— N o , va usted adelantado—respon-
d í a F e r n á n d e z , sacando el suyo. 
Y v o l v í a á porrSrse delante del es-
pejo para ensayar la p o s t u t » Ja l som-
brero 6 retocar la p i n t u r a del rostro.1 
— ¿ P o d e m o s empezar, don Mariano? 
—preguntaba el segando apunte des 
de la puer ta , donde a p a r e c í a con el 
ejsmplar y la indispensable pa lma to -
r i a en la mano. 
— T o d a v í a no, estoy aoaban lo de 
ar reglarme. 
Pasaban dos ó tres minu tos . St» 
o í a n en la platea y en las a l tu ras bas-
tantes palmadas. E l segundo aponte 
v o l v í a á presentarse. 
— D o n Mar iano , que el p ú b l i c o se 
impacienta . 
- B i e n , bien D í g a l e usted al 
peluquero que venga á peinarme esta 
peluca. 
Por fia l legaba el contador le entre-
gaba su media onza, sueldo que por 
entonces ganaba Mar i ano , se la guar 
daba en el bols i l lo é inmedia tamente 
s a l í a del cuar to g r i t ando: 
— A.rr iba el t e l ó n . 
Y dos minutos d e s p u é s , e l p ú b l i c o 
regocijados de las tardes festivas, sa-
ludaba con nu t r i dos aplausos y sono-
ras carcajadas á so autor predi lecto . 
* • 
Pocos vamos quedando y a de aque-
l la é p o c a . Los dos hijos de M a r i a n o 
F e r n á n d e z , Kioa rdo Oalvo, Ange l Ro-
d r í g u e z Chaves, Ricardo Orgaz y un 
servidor de ustedes, unidos por estre-
ihos lazos de c o m p a ñ e r i s m o , de afec-
ciones y gustos, y a ñ o m á s , a ñ o me-
nos, casi de una misma edad, f o r m á b a -
mos un g rupo al qoe d ieron en l l amar 
los inseparables. Los tres pr imeros 
ya no existen; Ohaves, O 'gaz y yo, 
somo los ú n i c o s que quedamoj para 
con ta r lo . 
Si fuera posible r eun i r el dinero que 
Mar iano F e r n á n d e z proporoionab i por 
entonces á las empresas, r^oroseataa-
do por l a tardes L a pata d > cabra, E l 
diablo predioador, Los polvos de la madre 
Celestina y L a redoma enoantada, se for-
m a r í a u n cap i t a l do a lgunos millones. 
D e c í a n los descootentadizos q i e to-
do so arte c o n s i s t í a en ponerse trajea 
r i d í c u l o s y sacar unos sombreras que 
l legaron á ser famosos. No es cier to; 
si lo fuera—aomo d e c í a muy bien, á 
r a í z de la muer te de F e r n á n d e z , m i 
tocayo Z u n o r a y ü a b a l l e r o — h a b r í a 
por esos muudss de D ios muchos acto-
res c ó m i c o s que t e n d r í a n t an ta reputa-
c i ó n como Mar iano . 
Ea claro que en el g é n e r o que c u l t i -
vaba é s t e cabe la ca r i ca tu ra , y él sa 
b ía valerse de este recurso para dar 
m á s relieve á los tipos que represen-
taba. Nad ie , en estos t iempos ha sa-
bido in te rp re ta r como é l , los graciosos 
del teatro an t iguo , y esta es una de 
las mayores d i t í o u l t a d e s que presenta 
el ar te d r a m á t i c o . 
E a esos papeles no valen trajes, n i 
ademanes exagerados, n i cootoraiones 
r id iculas . Todo se reduce á decir bien 
y á comprender el pensamiento del 
poeta. Mar i ano lo h a c í a á l a perfec-
c ión . Y en muchas obras del tea t ro 
c o n t e m p o r á n e o , cuando loa papelea lo 
r e q u e r í a n , supo mantenerse dent ro de 
los l í m i t e s pe la m á s pura c o r r e c c i ó n 
a r t í s t i c a . Bas ta recordar , para per-
suadirse de el lo, la ve rdad y el c o l o r i -
do con qne r e p r e s e n t ó el a l m o g á v a r 
Perich de N a d a r a , en la marAvi l loaa 
c r e a c i ó n de G a r c í a G u t i é r r e z , Vengan-
za catalana. 
E n las obras de brocha gorda y en las 
O/xe comedias de magia antea c i t adas , 
era í inm-i table ; cantaba con una mala 
voz, pero c o n ~ á ¡ u c h a gradítí^co^!ftfl-í}ao_ 
él mismo c o m p o n í a , y que, s i no e ran 
muy l i te rar ias , t e n í a n el m é r i t o de ser 
siempre opor tunas é in tencionadas . 
En esto, como en las l iber tades que se 
tomaba con el p ú b l i c o , in terca lando en 
sus papelea chistes de su cosecha (>wor-
ctlias, en lenguaje de bastidores), de-
mostraba sn ta lento. N o hay nada m á s 
peligroso que esta costumbre, porque 
con mucha fac i l idad se traspasan loa 
l í m i t e s de lo que esta dispuesta á con-
sent ir y celebrar l a concurrencia . 
F e r n á n d e z , qoe du ran te c incuenta 
a ñ o s estuvo morcüleando é improv i san-
do coplas sobre asuntos de a c t u a l i d a d , 
no tuvo m á s que u n s ó l o con t ra t i empo , 
ocasionado por la p o l í t i c a , y aun é s t e 
no fué con el p ú b l i c o , sino con la auto-
r i d a d . 
Representaba en el tea t ro de la Cruz 
Los polvos de U madre (JeUstUa. E r a en 
los d í a s en que c e l e b r á b a n s e las bodas 
de d o ñ a Isabel I I y de su hermana l a 
infanta d o ñ a L u i s a Fe rnanda . Sabido 
es que ana g r an par te de la o p i n i ó n 
l l evó mny á ma l el enlace de esta ú l t i -
ma con don A n t o n i o de Orleans; pues 
bien, en nn pasaje de la comedia de 
Ha r t zenbuch , o c n r r i ó a e i e á M a r i a n o 
decir : 
"Ha visto, he visto, he visto 
á Montpensier comiendo pisto." 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó l a i rrespetuosa 
ocurrencia ; pero el gobernador la cas-
t i g ó con ana mul t a , y por mi l ag ro no 
fué á d o r m i r aquel la noche al Saladero 
el bueno de Mar iano . 
E n sn Oaleria de contemporáneos lo 
r e t r a t ó Manue l del Palac io en u n so-
neto, de l cual recordamos los ocho p r i -
meros versos. Dicen a s í : 
" E s un actor antiguo en esta villa 
y gana honradamence su direro; 
mas debiera también ser choricero 
según muestra afición á la morcilla 
Fué alguna vez autor de pacotilla, 
improvisando mnebo y con salero, 
y en efectos de frac y de sombrero 
jamás tuvo rivales en Castilla." 
Sus c o m p a ñ e r o s le t e m í a n en escena, 
porque en m á s de una o c a s i ó n los puso 
en graves aprietos, no só lo h a c i é n d o l e s 
re i r con sus salidas or ig ina les y chis-
tosas, sino c o m p r o m e t i é n d o l e s á ba i l a r 
ó cantar , á lo cua l no todos estaban 
dispuestos. 
EDUARIX ' ) DE LUSTONÓ. 
2 D E N O V I E M B R E 
Las Coronas de "El Encanto" 
Tanto por sus variados y nuevos estilos, como 
por los precios, qne son nna verdadera liquidación, 
atraerán la atención de las personas que ese día tri-
butan tan cariñoso recuerdo á los seres queridos que 
han desaparecido para siempre. 
Con un 50 por 100 
Procurando que constituya la casa una especia-
lidad en este artículo, venderá con un 50 por i 00 
más barato que las demás, haciendo honor á la íaina 
adquirida jjpr su baratura en los demás giros qoe 
encierra, 
También realizamos en pocos dias. 
1.000 Oolchonetas á 8 reales una. 
5.000 Piezas madapolán superior á 3 pesos piezsk 
5 000 Piezas madapolán extra á 4 pesos pieza. 
1 000 Piezas rasos y suracbs seda 4 'J rls. vara. 
Por los liltimos vapores. 
Se han recibido para el invierno un gran surti-
do en Oapas de novedad, lanas, franelas, colchone-
tas, encajes, chiífones y pasamanerías. 
¡Reformas! ¡Reformas! 
Muy en breve se barán grandes reformas to-
mando el local de la peletería del mismo nombre. 
Grandes liquidaciones 
"Et , ENCANTO" SAN R A F A E L Y GALIANO 
c 5915 
SEDERIA, TEJIDOS Y F A N T A S I A S 
a8-23 dl-28 
EL LACTil-MMSOW DEL Dr. U M E l ES EL MEJOB í MAS EFICAZ iEOOMITilíESTá í EL ALliSiTO HAS EEPA8AD0B Y SABEOt PEOBADLO Y ñ OOPIGIEIS. 
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¿ a n o VADIS? 
l íOVELA DB LOS TIEMPOS NERONIANOS 
POR 
E N R I Q U E S I E N K I E W I C Z 
(Etts novela, pabllcada por la ca«a editorial 
Mar cci, te vesde en la "Moderna Paella," Obispo 
número 1S6.) 
(COMTSÚA) 
D e e p n é B de eeto O b i l o n se paso á 
contar , con s í g a o s sorpresa, qne no 
h a b í a visto j a m á s qoe los or is t ianos 
se entregasen al l iber t ina je , n i enve-
nenasen pozos n i faentes, n i adorasen 
á nn asno, n i que comiesen oarne de 
n i ñ o , n i qne, en ñ a , se mostrasen ene-
migos del g é n e r o humano. No . N o 
h a b í a notado nada de eso. S in d a d a , 
e n c o n t r a r í a entre ellos, qnieo por d i -
nero se deshiciese de Qlaooo; pero so 
doc t r ina , en cnanto é l h a b í a pod ido 
j azga r , no les animaba a l homic id io ; 
a l con t ra r io , Ies ordena perdonar ofon-
eas. 
V i n i o i o , por sn par te , r e c o r d ó loqae 
Pomponia le dijera en casa Aotea, y 
e x p e r i m e n t ó ana g r a n a l e g r í a al o i r 
las palabras de Ohi loo . A o n cuando 
sns sentimientos haoia L i g i a taviesea 
las apariencias del odio, s i n t i ó maoho 
a l i v i o -Al oir que la doot r ina q a » profe-
saban e l la y Fompon ia nada t e n í a de 
c r i m i n a l . S in embargo, n a c í a en él la 
p e r c e p c i ó n obeoara qneaqne l l a adora-
c i ó n por Cr is to , mis ter iosa , incompren-
sible, h a b í a precisamente creado ana 
bar re ra en t re L i g i a y é!; e m p e z ó á te-
mer esta doo t r ina y á od ia r l a a l pro-
pio t iempo. 
C A P I T U L O X V I I 
I m p o r t á b a l e realmente á O h i l o n des-
hacerse de Qlaaco, qae, aaaqne viejo, 
no era en modo a lgano n n hombre de-
c r é p i t o . 
E l re la to qne Ohi lon h a b í a hecho á 
V i n i o i o encerraba ana g r an par te de 
ve rdad . 
E l gr iego h a b í a conocido en o t r o 
t i empo á Glaaco, á qaien t r a i c i o n ó , 
e n t r e g á n d o l o en manos de anos fo ra -
gidos, s e p a r á n d o l e de sa fami l ia , des-
p o j á n d o l o y h a o i ó a d o l e asesinar. 
E l reonerdo de estos aconteoimien-
toa le preoonpaba pooo sin embargo, 
pnes el miserable h a b í a abandonado 
a Glaaco agonizante , no en ana hos-
t e r í a , sioo en a n campo, cerca de M i n -
farno. 
Todo lo h a b í a p rev is to excepto que 
Glaaco c u r a r í a de sos heridas y llega-
r l a á Roma. 
A h o r a se t r a t aba de deaembarazar-
SD de él, y , pa ra ello, bascar la mano. 
Como pasaba las m á s de sus noches 
en chamizos, en medio di> gente s in 
fuego ni hogar, s iu fe n i ley , é r a l e fá-
c i l á Ohi lon reo lo ta r gente presta á 
todo, pero c o r r í a el riesgo de t ropezar 
con qu ien , ol iendo ea d inero , empeaa-
r í a por desbaldar le á é l , ó qu ien , des-
p u é s de haber tomado las arras, le ex i -
g i r í a la sama entera, a m e n a z á n d o l e 
con l a denoncia. 
Por o t r a parte , h a o í a a l g ú n t i empo 
que Ohi lon s e n t í a a v e r s i ó n por la oa-
nal la y por los rostros innobles y r e -
pulsivos que se g u a r e c í a n en las man-
c e b í a s de S a b u r r a y en laa tabernas 
del Tras t ibe r , 
M i d i é n d o l o todo por sn p rop i a t a l l a 
y no habiendo profundizado suf ic ien-
temente á los cr is t ianos n i sa doo t r ina , 
pensaba qne ent re ellos e n c o n t r a r í a 
d ó c i l e s ine t romentos ; como, por o t r a 
par te , le p e r e c í a n m á s honrados, ha-
b í a resuelto d i r i g i r s e á cua lqu ie ra de 
ellos, y de presentar les el asunto de 
manera qoe se eooargasen, no solo por 
ooncnpisoenoia, sino por celo. 
Oon este objeto faó aquel la misma 
noche á casa de E n r i ó l o . S a b í a que e l 
viejo esolavo era devoto en cuerpo y 
alma, y qae h a c í a cuanto le fuera po-
sible por serle ú t i l . 
P rudente por naturaleza, O h i l o n , no 
t e n í a la i n t e n c i ó n de descubr i r sos ver-
daderas in tenc iones , que, por o t r a 
par te , hnb ie ran estado en ab ie r t a opo-
s i c ión oon la confianza que E a r i o i o te-
n í a en la v i r t u d y p iedad de sn b ien-
hechor. Q a e r í a tener hombrea dispnes-
i tos á todo, y entenderse con ellos de 
1 t a l modo, que en sn prop io i n t e r ó s se 
' viesen obl igados á gua rda r sobre el 
asunto, nn s i lenc io eterno. 
E l v ie jo E a r i o i o , d e s p u é s de haber 
rescatado á sa hi jo , h a b í a a lqu i l ado 
una de aquel las b a r q u i l l a s que hormi -
gueaban a l rededor del G r a n Circo, 
donde se dedicaba á l a ven ta de acei-
tunas, habas, pan sin l evadura y agua-
mie l , á lod espectadores de las carre-
ras. 
Ohi lon le e n o o u t r ó a l l í , a r reg lando 
sus m e r o a n o í a s ; le s a l u d ó en nombre 
de ü r i s t o y e m p e z ó á hab la r l e de l ne-
gooio que a l l í le l levaba. Beto es: co-
mo qniera que él le h a b í a hecho n n 
g r a n serv ic io , con taba con sureoono-
oimionto. T e n í a necesidad de dos ó 
tres hombres robastoa y val ientes , pa-
r a haoer frente á un pe l igro que le a-
menazaba á él y á todos los cr i s t ianos . 
E r a pobre, v e r d a d ; s in embargo, paga-
r í a aque l servic io á o o n d i o i ó u de que 
los hombres t u v i e r a n confianza en él 
y ejecutasen fielmente sus ó r d e n e s . ; 
Bur io io y su hijo Ouar to dec lararon 
que el los estaban prontos á e jecutar 
todo cuan to él les mandase, convenci -
dos de que nn santo v a r ó n como é l , no 
p o d í a ex ig i r l e s actos qne no estuvie-
sen conformes oon la doo t r ina de Oris-
t o . 
O h i l o n a s e g u r ó l e s que as í era en 
efeoto, y l evan tando loa ojos al oielo 
p a r e c i ó m u r m u r a r ana p legar ia ; pero 
lo que b a c í a e r* ref lexionar , p regun-
t á n d o s e si no h a c í a b ien en aceptar 
aquel of rec imieoto , qoe le economi-
z a r í a g r a n p » r t e de loa m i l sexteroios. 
D e s p u é s de un momento de r e f l e x i ó n , 
r e h u s ó . 
E u r i c i o era un v ie jo , no t an acaba-
do por l a edad como agostado por las 
penal idades y el t r aba jo . Cuar to teo ia 
dieciseis a ñ o s , y O h i l o n t e n í a necesi-
dad de hombres exped i t i vos y , sobre 
todo , s ó l i d o s . 
— 3 e ñ o r , — d i j o entonces Ouar to—co-
nozco al panadero Dolmas, en cuya ca-
sa t rabajan en las mural las , esclavos y 
asalariados. U n o de é s t o s es de t a l ma-
nera fuerte, que puede reemplazar , no 
dos hombres, sino cuat ro . Y o le he v i s -
to levantar piedras bajo cuyo peso s u -
c u m b i r í a n t res hombres j un tos . 
— S i es u n fiel creyente, temeroso de 
Dios y eapaz de sacrificarse por sus 
hermanos, h á z m e l o conocer,—dijo Ohi -
lón . 
— Es un c r i s t i ano , s e S o r — r e s p o n d i ó 
Ouarto,—pues casi todos los que t r a -
ba jan en oaea de De lmas lo son. H a y 
obreros que t raba jan de noohe y o t ros 
de d í a . Si faenemos ahora, l l e g a r í a m o s 
duran te la hora de la cena, y p o d r í a s 
hablar oon él oon entera l ibar tad . D e l -
mas v i v e cerca del Empor io , 
O h i l ó n a c e p t ó oon g r a n placer. E l 
E m p o r i o estaba s i tuado a l pie de l 
A v e n t i n o , y por oonsiguiente, bas tan te 
ceroa de l G r a n Oiroo. Se p o d í a , s in dar 
l a v u e l t a á las colinas, costear el r í o , 
pasar el p ó r t i c o E m i l i a y ab rev ia r a s í 
el camino t o d a v í a . 
— Y o soy v ie jo—di jo O h i l ó n cuando 
es tuv ie ron bajo l a co lumnata—y á ve-
oes se me v a la memoria . Nuest ro C r i s -
to faó entregado por uno de sus d i s o í -
palos, pero ea e^te momento no recuer-
do el nombre del t r a ido r . 
—Judas, s e ñ o r , pero se a h o r c ó — r e s -
p o o d i ó Cuar to algo sorprendido de que 
fuese posible o l v i d a r aquel nombre. 
— ¡ A . h . . . aíl ¡ J a d a s ! ¡ G r a c i a s ! — d i j o 
O h i l ó n . 
D e s p u é s caminaron a l g ú n t i empo s i u 
hablar . Llegados al Empor io , que esta-
ba ya cerrado, lo dejaron a t r á s , e n f i l a -
ron los almacenes de g rano donde se 
h a c í a n las dis t r ibnoiones de t r i g o , t o -
maron á la i zqu ie rda y se d i r i g i e r o n 
hacia las oasas.que se ex t ienden á lo 
l&rgo de l esESino do H o s t i a kaeta ZAos-
te Testaoio y el F o r o Piscator io. D e t u -
v i é r o n s e a l l í delante de u n edif ic io de 
madera, de donde l legaba el orugido de 
los granos debajo de loa maeU" . Cuar-
to p e n e t r ó a l l í , y el p ruden te O h i l ó n se 
m a n t u v o fuera. 
—Tango onr ios idad por ver á ese 
H é r o o l e a molinero—se d i jo , mi rando la 
luna qne b r i l l a b a con luz c l a r í s i m a . — 
Si es u n canal la y a d e m á s es v i v o , esto 
me c o s t a r á on pooo caro; pero, si por el 
c o n t r a r í o , es on v i r tuoso cr is t iano y 
a d e m á s imbéc i l , h a r á g ra t i s coac to le 
' ^ n r t e . . . 
|>IARIO DE Î A MARINA rOctubro 31 i ^ W ) 
NOCHES T E A T R A L E S 
A n o c h e . 
Loa llenos PO Bnoeden en Pr tyre t . 
E l de anoche era grande, completo , 
p i r a m i d a l l 
MÍÍB de qniulentas lunetas tiene pste 
tea t ro y todas estaban ooapadaf». O )n-
n í a lo mismo con loa palcoa y loa g r i -
llan, con la t e r t u l i a y el p a r a í s o . 
Nada, qne no h a b í a donde poner n i 
nn grano de anía. 
A no eer en el palco de laa a u t o r i -
dades americanaa. Eatuvo cerrado 
tofla la noche. 
S averio ae frotaba laa manoa de 
gezo. 
D e p p u é a de una la rga sene de e m -
peBoa malogrados y de esfuerzos i u ü t i -
l ^ v i ' u a t a ea la c o m p e n a a o i ó o . 
H a aonado en el reloj del t iempo — 
el regulador eterno—la hora del dea 
qu i t e . 
Y el s i m p á t i c o doctor, lejos de en -
vanecerse con el t r i uu fo , en vez de son-
r e í r a l t i vo , t iende la mi rada hacia 
pquel hermoso e s p e c t á c u l o de loa n i -
Eos y piensa en otros nifioa qne sufren 
en en alma la t r í a t e noche de la orfan-
dad . 
Pienpa en l^s n i ñ o s asilados en loa 
Jluér/anos de la Patria y concibe el 
laudable p r o p ó s i t o de dedicarles una 
f o n c i ó n . 
Concebir lo y ponerlo en p lan ta han 
sido cosa a í m n l t á n e a a . 
Anoche v i a i t ó el doctor S i a v e r i o al 
A l c a l d e de la Habana, en an palco de 
T a v r e t , y le t r a s m i t i ó el proyecto. 
H u e l g a hace constar la ha lag i i ñ a 
acojida que le d i s p e n s ó el general R o -
dr íguez . 
I V n d r á n , pnea, loa Evér fanos de la 
l o t r i a , ó por la P a t r i a , como ind ica nn 
c( ra p a ñ e r o t an quer ido como i lua t rado , 
ona fonc ión á su beneficio. 
Tan to máa loable ea el pensamiento 
del doctor Saav^r io cuanto que lo i n i -
cia en plena p r o a p e r í d a d de una tem-
porada y no como u n m e i i o de r éda-
me que al fin y a l cabo le g r a n g e a r í a 
a i r a p a t í a p . 
L o ha pensado anoche miarao bajo la 
e m o c i ó n de ana ent rada coloaal quw 
vaciaba en las arcas de la empresa nn 
aprox imado de mil doscientos pesos. 
St finíamos este rapgo como nueva y 
firme muestra d é l a generosidad de un 
alma. 
L a func ión de anoche t e n í a an clou 
—como ahora se dice—en el debut de 
la c o m p a ñ í a americana de los Manons. 
Se p r e s e n t ó en la segunda par te del 
e e p e o t á c n l o . 
L ' s Manons son trps a r t íP taa—como 
en la zarzuela Los Africanistas—que 
realizan una inmensa var iedad de actos 
cómicoa á la par que cantan, sa l tan, 
bai lan y hacen mi l y tres d iab luras 
qup recrean y alegran al espectador. 
A u n q u e vienen con los infant i les , 
son todos personas mayorep. 
L a o v e e i ó n que les r i o d i ó anof , ln el 
p ú b l i c o basta á expl icar el é x i t o de 
loa Manoni du ran te su estancia en 
P a r Í P . 
S )n d i v e r t í d i r a o s . 
Y eeo t r a t á n d o a e de unos e x r é a t r i -
cos, en nna c iudad como é s t a , donde 
estamos de excentr ic idades hasta 
a q n í . 
(S Balando á la coroni l la . ) 
M u y aplaudido t a m b i é n anoche el 
« 'Ona r t e to ü a t a l á . " 
S m n i ñ a s que tocan la g u i t a r r a á l a 
pe r f ecc ión . 
N o es posible m á s hab i l i dad n i m á s 
gusto. 
C o m p l e t ó el é x i t o de la noche la re-
p r e s e n t a c i ó n de L a Viejeiita. 
Es un p r imor , in te rpre tada por las 
hneatea infant i les de Pay re t , la ya po-
pular zarzuela del maestro Cabal lero. 
¡Qné Carlos el de esa m o n í s i m a Re-
roening R o d r í g u e z l 
¡ l u e u p e r a b l e ! 
E N R I Q U E FONTANILLS. 
B A S E - B A L L 
El beneficio de Saracli.iga 
En la noche del domingo los s e ñ o r e s 
Francisco R o d r í g u e z , Gerardo P ó r -
tela, R a m ó n S. de Mendoza, cronistas 
de sport , hicieron entrega a l c o m p a ñ e -
ro Ignacio Sarachaga, el producto ín-
tegro de la match de base ball que á sn 
bem Gcio ae e f e c t u ó ú l t i m a m e n t e en los 
terrenos del C lub A l i n e n d a m : 
Dichos s e ñ o r e s hicieron entrega del 
dinero al quer ido c o m p a ñ e r o , al propio 
t iempo que la s iguiente car ta que dice 
a s í : 
Bnbana, octubre 27 de 1900 
Seüor Ignacio Sarachaga 
Presente 
Distinguido ara'oro y compañero: Loa 
cronistas de Base B di de loa periódicos E l 
Score, L a Discusión, E l Nuevo País, DIA-
KIODELA MARINA, Patria y Unión E s p a -
ñola, en vista do un suelto publicado por el 
primero de los citados colegas, se reunieren 
en la morada do nuestro compañero Sr. Ra-
món S. do Mendoza, acordando celebrar un 
Match en los terrenos del Club Alraenda-
res, cuyo producto ee dedicase á aliviar un 
tanto la triste situación en que hoy te ha-
llas sumido, por la cruel enfermedad que 
te retiene en cama y que impide to dediques 
á la ruda tarea del periodismo. 
Nosotros, los que menos valemos, no he-
mus podido ver con indiferencia, quo otroa 
compañeros so hayan agrupado, para pro-
curarte alivies en tus horas de infortunio, y 
sin olvidar que con nosotros has contribuí-
do con tus brillantes escritos ,i la propa-
ganda del Base-Ball en esta Isla nos pro-
pusimos trabajar con fó y entusiasmo hasta 
ver realizados nuestros deseos, como así so 
efectuó en la tarde del di i 22 de los corrien-
tes. 
El re-mltado del M/itch superó á nuestras 
esperanzas, pues el pueblo cubano siempre 
generoso y caritativo, concurrió en gran nú-
mero á los terrenos del Club para cooperar 
con su óbolo A la obra que nosotros había-
mos emprendido, así es que á todos les es-
tamos muy agradecidos eípeíMalmente á 
aquellas personas que nos dieron eu coope-
ración como son: 
El amable y complaciente amigo Euge-
nio Jiménez, que desde los primeros mo-
mentos se puso á nuestro lado, falioitilndo-
nos gratuitamente, el terreno, hacióndofe 
cargo de la impresión de las papeletas y de 
poner los empleados que fuesen necesa-
rios. 
L a Liga Cubana que accedió <1 nuestra 
petición autorizando á los jugadores de 
Champion, para que pudieran tomar parte 
en el desafio. 
El Alcalde Municipal, facilitó gratuita-
mente la banda de música del Cuerpo de 
Policía, que amenizó ol acto; y el Ayunta-
miento que dispensó los derechos del es-
pectáculo. 
Los p/Af/ers do los Club? Unbana, Almcn-
darisla. Cubano y San Francisco que tsQ pu-
sieron incondicionalmente de nuestra parte, 
y acurieron al diamante del Club Almenia-
res, presentando un bonito ó interesante 
desafio. 
Allí estaban: Arcano, Moisés Quintero, 
A. M. García, Molina, Silveiro, Esteban 
Prats, Ft/o"Rodríguez, Gelabert, Carrillo, 
Aristi, Casrañer, J . Hernández, Schwayers, 
S. Valdéa, F, González, Baeza, los herma-
nos Morán, Martínez, Benavides, Royers, 
Miguel Prats, M. López, Emilio Hernán-
doz, Magriñát, Subullaga y Baró, come 
igualmente loa apreciables señores Ramón 
Hernández, Eugenio Santa Cruz. Antonio 
Utreras y Luis Crespo, que actuaron como 
üwpires. 
L a casa de WÜSPD, que facilitó las pelo-
tas, y los dueños de las abaniquerías Gala-
lea y L a Complacienfe, cooperaron al éxito 
de la fiesta, regalando la primera un mag-
nifico bastón, que se rifará, y la segunda un 
bonito estandarte que fué exhibido el día 
de la fiesta, y que esta comisión acordó de-
dicártelo, comí recuerdo de la misma. 
El resultado efectivo del MÍIÍC/Í fué el si-
guiente: 
Venta de entradas y localidades 
EX LA TAQUILLA. Plata 
137 entradas de glorieta á 50 cen-
tavos 68.50 
20(J entradas degrada á 30 cen-
tavos 02.70 
418 entras de sol á 20 centavos... SiMiO 
27 sillas á ¿0 centavos 13.50 
POR LOS VENDEDORES 
CON EL 10 POR 100 DE DESCUENTO 
300 entradas de glorieta 13').00 
250 id do grada 65.70 
150 id de sol 27.50 
Total $ -0 .50 
COLOCADOS POR LA COMISIÓN 
8 palcoe A 4 24 pesos oro español. 33.92 
3 id á 5,30 15.í)0 
1 id á 8,48 8.48 
1 id á 6,00 oro americano.... (LOO 
1 id é 5,20 plata ¡5.20 
1 id á 5,00 plata ¡5:00 
Total $74.50 
Ambas cantidades,d>in un total do Q ü í -
N1ENT05 T R t I X T A Y DN PESOS, que 
ponemos en tu poder, (lebieodo hacer cons-
tar quo dicha suma es el producto bruto de 
la fiesta, pues no ha habido gastos de nin-
guna clase. 
Al hacerte hoy entrega d é l a expresada 
cantidad, damos por teminada nuestra mi-
s ión , y se despiden de tí haciendo votos 
porque recobros la salud, tus amigos que 
te abrazan car iñosambUte . —Francisco Ro-
dr íguez , José C. Pérez, Manuel Calcines, 
Ramón S. de Mendoza, Gerardo Pórtela y 
Francisco Díaz. 
E i recibo de la ent rega del d ine ro ae 
hal la en poder del tesorero de la (Jo-
miaión D . Franoiaco R o d r í g u e z , c a l l e 
de San M i g u e l nú ñ e r o 42. 
MENDOZA. 
CRONICA -DE POLICIA 
BEüBO MISTERIOSO 
i S E R A U N S E C U E S T R O ? 
Al capitán de la 6a Estación de Policía 
se presentó ayer tarde D* Concepción Pé-
rez, vecina de Gloria 130, manifestando 
que al regresar á su domicilio fué informa-
da que mientras estabe ausente penetró en 
eu casa un señor que dijo ser inspector de 
higiene, con pretexto de inspeccionar la le-
trina, y el cual, valiéndose de un descuido 
que tuvo su hija Caridad, la introdujo en 
una habitación, donde la encerró hasta la 
llegada do otros dos individuos, con cuya 
cooperación la sacó de allí, llevándosela de 
la casa, sin saber para dóode. 
De este misterioso bocho, y del cual la 
policía no d¿ más detalles que loa prece-
dentes, se dió cuenta al Juzgado de ins-
trucción del Sur. 
F R A C T U H A G R A V E 
Al transitar por la calzada de Galiano 
esquina á Reina, D. José Viñelea, condu-
elen 10 un carretón, al pasar éste por enci-
ma de unos adoquines, ee cayó del mismo, 
pasándole las ruedas por encima del cuer-
po, sufriendo, en su consecuencia, lesiones 
y fracturado varias costillas. 
El hecho fué casual, y el estado del pa-
ciente lo calificó de grave el módico que le 
hizo la primera cura. 
ABORRECEMOS 
L A HIPOCRESIA 
hasta en las máquinas de escribir. La "Uüclerwood" no se 
avergüenza de enseñar lo que escribe, ni se tapa la cara como 
las demás máquinas. Su escritura visible, su tabulador 6jo y 
otras muchas ventajas, la han colocado en una categoría supe-
rior y allí estará hasta el 6n del mundo. 
CHAMPION, PASCUAL & WEISS. 
UNICOS A G E N T E S D E LA MAQUINA; D E E S C R I B I R 
"ÜNDERW00D" 
Importadores de Muebles en general 
Obrapía 55 y 57, esquina á Oomposlela. Edificio V I E T A 
T E L . E F O N O It fXJM. 1 1 7 
E N E L V E D A D O 
E l vigilante 707 presentó en la mañana 
de ayer, on la Estación d ) policía del Ve-
dado al blanco Angel Godines González, 
barbero y vecino de aquel barrio á quien 
detuvo en el domicilio de! señor F . Johanet, 
natural do Francia, y del comercio, y veci-
no de la calle 7* número SJ, por haberlo 
sorprendido on los momontoe que salía hu-
yendo de una habitación de su casa, donde 
penetró sin su consentimiento, habiendo 
tratado de cometer actos deshonestos con 
una criada menor de edad. 
De este hecho se dió cuenta al Juez de 
guardia, á cuya disposición fué puesto el 
detenido Godines. 
R E G I S T R O 
El capitán de policía del Cerro, señor 
Cárdenas y Cuellar, cumpliendo manda-
miento del Juez de Instrucción del Gaste, 
practicó un registro sin resultado en el do-
micilio de Antonio Cruz Molina, calle del 
Ayuntamiento número 18 y de doña Felipa 
González, Zaragoza número 55, con objeto 
de ver si se ocupaba un barrilito contenien-
do doscientos pesos en centenes, una onza 
y un dedal de plata, que le robaron á don 
Claudio Quevedo Llata, y de cuyo hecho di-
mos cuenta. 
En el domicilio del señor Quevedo se 
ocupó un corta-hierro, que puesto de mani-
fiesto á la González, manifestó ser de la 
propiedad de su coucubino el asiático An-
tonio Chirino. 
L a policía detuvo al Cruz Molina y lo re-
mitió al Juzgado del Este. 
L E S I O N E S 
En el centro de socorro de la tercera de-
raareación fué asistido ayer noche el asiá-
tico Antonio Achón, vecino de Zanja nú-
mero 29, de una heriday varias Contusiones 
de pronóstico leve, que le causó un carre-
tón de una fábrica de gaseosa en los mo-
mentos de transitar por la calzada del 
Cerro. 
Los conductores de dicho carro que dije-
ron nombrarse Manuel Nimel y Francisco 
Martínez, fueron detenidos y conducidos al 
vivac. 
M A L T R A T O D E O B R A 
Ayer tarde ingresó en el vivac á dispo-
sición del juez correccional del segundo 
distrito el negro Joaquín Veguerí, cochero 
y vecino dala calle de Falgueras número 8, 
qne fué detenido por el vigilante número 
598 de la estación de policía del Cerro, á 
virtud de la acusación que hizo contra él 
la morena Carina Chapó, domiciliada en 
Marianao número 9, de haberle maltratado 
de obra, causándole lesiones leves según 
certificación módica. 
H U R T O 
Laa meretrices María Rigla B^rna y J o -
sefa de la Torre, fueron remitidos al vivac 
á disposición del juzgado .correccional del 
primer distrito por sospechas de que sean 
los autores del hurto de tres pesos á don 
Antonio Fernández, en los momentos de 
hallarse éste de visita en su domicilio calle 
de Egido número 1( 3 
A G R E 3 I 0 1 T 
Al i;]zsado do guardia fué remitido ano-
che el blanco José González Martínez, de-
tenido por haber hecho agresión á un vigi-
lante de policía, á quien lesionó levemente. 
E N E L C E R R O 
En la mañana de ayer fué asistido en el 
centro de socorro do la tercera dora vcac ión 
D. Nicasio Menóndez, vecino de la calzada 
de Príncipe Alfonso entre Castillo y Fer-
nandina de varias contusiones de pronósti-
co grave, que le causó el carro del urbano 
número Ifi de la línea del Cerro, al tirarlo 
contra él, O. Francisco Gunder, que venia 
montado en una bicicleta. 
Eíita último fué detenid-» y remitido jun-
tamente con el lesionado al juagado del 
Oeste. 
A L A R M A D E I N C E N D I O 
E N E L T E A T E O D E A L B I S U 
Anocho al terminarse la representación 
d é l a zarzuela Foloprafms Animadas, y en 
los momentos de estarse exhibiendo las 
vistas del Cronomatégrafo-Elgere, se pro-
dujo una alarma de incendio, á causa de 
haberse prendido fuego á una de las pelícu-
las del aparato, propagándose las llamas á 
las cortinas de género de algodón con que 
estaba hecho el cu uto en que se había co-
locado aquel, situado en el segundo piso 
de la platea. 
L a concurrencia al ver laa llamas, que 
amenazaban comunicarse al departamento 
de tertulia, trató de salir del local precipi-
tadamente; pero por fortuna pudo restable-
cerse el orden á tiempo y evitarse con ello 
un gran conflicto que pudiera haber ocasio-
nado desgracias, por la oportunidad con 
que acudieron algunos empleados y espec-
tadores, que arrancaron las cortinas al 
propio tiempo que el encargado del servicio 
del alumbrado eléctrico, cortó la corriente 
El fuego fué apagado por completo al 
echarle dos baldes de agua á las llamas 
que despedían los fragmentos de las corti-
nas que aun estaban adheridas al piso de 
la tertulia. 
Los Bomberos del Comercio, do servicio 
en el teatro, estuvieron prestos á prestar 
sus servicios, tendiendo la manguera quo 
tienen colocada en el escenario, poro des-
graciadamente no se hubiera podido hacer 
uso de ella en caso necesario, por no sor 
más que un tramo, que solo llegaba hasta 
la embocadura del palco escénico. 
Esperamos que este mal se remedie con 
tiempo, pues no cuesta ningún trabajo, te-
niendo do repuesto allí dos ó tres tramos 
más, que puedan alcanzar á cualquiorpar-
te del edificio. 
El daño causado pir el fuego,estimase en 
unos quinientos pesos, valor Cronomató-
grafo, que quedó destruido. 
G A C E T I L L A 
NOOHRS DRAMÁTICAS. — Regular , 
muy regular conourreucia anoche en 
L a vida es sueño. 
La novedad de los in fan t i l e s , que 
pesa hoy sobre todos los d e m á s espeo-
t á c n l o s teatrales, r e s t ó bastas te p ú -
blico de T a c ó n . 
A n u n c i á b a s e pr imeramente para hoy 
L a muerte civil, d rama qne ya babia 
sido representado dos veces, pero la 
empresa, atendiendo las jus tas r a z o -
nes qne e x p o n í a m o s en la gace t i l l a que 
e s o r i b í m o s ayer, dispuso cambia r l a 
obra por o t r a nueva, casi desconocida 
para nuestro p ú b l i c o , como es A es-
paldas de la ley. 
Este d rama, en tres aotoa y en verso, 
es o r i g i n a l de los s e ñ o r e s J o s é de Ye-
l i l l a y L u i s Escudero. 
E n su d e s e m p e ñ o toman pa r t e los 
pr incipales a r t i s tas de la c o m p a ñ í a . 
Como final: Júl teniente Cura . O b r a 
nueva t a m b i é n . 
M a ñ a n a se p o n d r á en escena Don 
J u a n Tenorio y el s á b a d o , en el bene-
ficio de Vioo , Vida alegre y muerte 
triste. 
L A R E T R E T A D E L PARQUE.—NO ha 
d e s o í d o el maestro T o m á s las e x c i t a -
ciones qne le d i r i g i e r o n Varias Seño-
ritas y de las cuales t u v i m o s e l gus to 
de hacernos i n t é r p r e t e s . 
E l d i s t i ngu ido d i rec tor de la B a n d a 
de P o l i c í a se s i rve comunicarnos , en 
atenta car ta , que la r e t re ta qne d e b í a 
celebrarse esta noche en el Pa rque 
Cen t ra l qneda t ransfer ida para l a no-
che de m a ñ a n a , f e s t iv idad de Todos 
loa Santos. 
N o e s p e r á b a m o s o t ra cosa de la ama* 
b i l i d a d del maestro T o m á s . 
P A Y E E T . — P r e s é n t a s e de nuevo en 
la escena de Payre t la f ami l i a Manons. 
Sn debut , en la noche de ayer , ha 
sido un é x i t o completo. 
Y a lo decimos, con m á s pormenores, 
en las Noolvs Teatrales. 
Los Manons ocupan hoy la segunda 
tanda del programa a c o m p a ñ a d o s d e l 
' ' O n a r t e t o - O a t a l á , " qne e j e c u t a r á el 
bai le conocido por L a s boleras jaleadas, 
donde t an to se hacen ap laud i r e l maes-
t r o S e b a s t i á n J i m é n e z y el cuerpo co-
reográ f i co de la c o m p a ñ í a i n f a n t i l . 
E n la p i i m e r a t anda hay ana n o v e -
dad : el estreno de Carmela. 
T r á t a s e de nna zarzuela escri ta por 
los maestros G r a n é s y N i e t o parodian* 
do l a ó p e r a Oarmen. 
L a pro tagonis ta de Carmela ea l a 
c e l e b r a d í s i m a t ip l ec i t a Remedios R o -
d r í g u e z . 
F á n a l i z a r á l a funoión con L a Viejeoi-
ta y el baile e s p a ñ o l Los panaderos por 
la l i l ipu t iense pareja Isabel y J u a n a y 
todo el cuerpo c o r e o g r á f i c o . 
R e g i r á n en las tandas los precios de 
costumbre. 
NUEVA CRISTIANA.— Es nna n i ñ a 
m o n í s i m a , b i ja de nuestros apreciables 
amigos los j ó v e n e s esposos D o m i n g a 
A l c á z a r y Manuel de Cas t ro y D a v i s . 
Su n o m b r e ! 
Es el m á s dulce nn ido a l m á s t r i s t e : 
M a r í a de los Dolores. 
L a l i n d a c r i a t u r a fué bau t i z ada el 
domingo en la pa r roqu ia del A n g e l , 
siendo sus padrinos don Vicente. Cor-
dero y sn esposa la s e ñ o r a L u i s a Her-
n á n d e z . 
M a r í a de los Dolores fué l l evada á 
la p i l a del baut ismo en brazos de la 
s e ñ o r i t a Josefa de Cas t ro y D a v i s . 
U n beso para la nueva c r i s t i a n a y 
nuestra fe l i c i t ac ión on i r i p l i d i á ima para 
los padres y padrinos. 
A L B I S U . — N o hay m á s c r o o o t n a t ó -
grafo. 
Se quemaron anoche unas bamba l i -
nas y la cosa hubiera pasado á mayo-
res ai no es que t a n pron to acudieron 
á sofocar el luoendio loa bomberos de 
t u r n o y los empleados del tea t ro . 
Salieron las bombas de loa cuarteles 
y el p ú b l i c o del teatro. 
E l üa l l ego m h á b ' á candela 
L a func ión de esta neche queda re-
duc ida á las tandas de costumbre en 
el orden siguiente: M a r í a de los Ange-
les, L a buena somb. a y L a señora capi-
tana, 
Eu las dos pr imeras toma par te l a 
s e ñ o r i t a Pastor. 
M a ñ a n a : Don Juan Tenorio, 
LAS DOS B E L L E Z A S . — 
¡Contempladla!.. Mejor, no fué el modelo 
quo hizo inmortal la gloria del Ticiano, 
cuando con diostra y vigorosa mano 
vaciaba en tu paleta el mismo cielo. 
Hace á la mente remontar el vuelo 
al siglo de oro del fervor cristiano, 
en pos del molde ebúrneo y soberano 
en el que Dios engrandeció eu anhelo. 
Tiene la idealidad que dan las penas; 
y aunque su veste la salpica el lodo, 
beldad parece de la antigua Atenas. 
¡Y hasta un templo alcanzara su hermosura, 
si ella tuviera lo que eclipsa todo: 
la belleza moral de un alma p u r a ! . . . . 
Teobaldo El ias Corpancho. 
(Lima.) 
SUPERSTICIONES LOTÉRICAS .—Di-
fícil seria acertar como la muer te d e l 
rey H u m b e r t o ba c o n t r i b u i d o á au-
mentar los ingresos del Tesoro. 
E n I t a l i a , como en E s p a ñ a , el j n e g o 
de la l o t e r í a t iene apasionados eutn-
si astas. 
A l d ia s iguiente del a tentado de 
Monza, los supersticiosos j u g a r o n las 
tres cifras realee: 5G, 10 y 49, que re-
presentan la edad de la v í c t i m a de 
Bresci a l o c u r r i r el a tentado, ó sea 
cincuenta y seis a ñ o s , d i e z horas y cua-
ren ta y nueve minutos . 
Si ese te rno hubiese s a l i l o , las a-
puestas atravesadas hub ie ran s ido re-
embolsadas 4,250 veces. 
A l g u n o s jugadores a t rev idos a ñ a -
d ie ron a l t e rno la cifra 73, que s i g n i f i -
ca en el s imbolismo de la l o t e r í a " re-
g i c i d i o . " 
A l recaer la suerte en los n ú m e r o s 
5G, 10, 49 y 73, el Tesoro i t a l i ano hu-
biera tenido que pagar 00,000 veces 
las cant idades apostadas, que pasan 
de muchos mil lones . 
E l sorteo se ver i f icó hace pocos d í a s 
en M i l á n , sal iendo premiados los n ú -
meros 55, 10, 48 y 72 que, como se ob-
s e r v a r á , son vecinos de loa qne e l ig ie-
r o n loa autores de las o á b a l a s de l o t e -
r í a . 
L A R A . — H e a q u í el p r o g r a m a de la 
f u n c i ó n de es tano^ha en e l popu la r 
tea t ro L a r a : 
A laa 8: Moraima ó el Cuerno de Oro, 
A las 9: Felipe el bobo, 
A las 10: E n los baños de Madruga. 
Bai l e y e l kinetosoopio coa nuevas 
v is tas a l final de cada t a n d a . 
L A NOTA F I N A L . — 
ü n avaro v a á nn en t ie r ro con nn 
amigo y le dice: 
—Pagaremos el coche á medias. 
—Bueno. 
— U s t e d p a g a r á a l establo y yo me 
encargo de dar le la p rop ina a l co-
chero. 
. 
D E T O D O 
ESPECTACULOS 
T A C Ó N . — C o m p a ñ í a d r a m á t i c a de 
V i c o , — A espalda de la ley y E l teniente 
Cura. 
P A Y R E T - C o m p a ñ í a I n f a n t i l de zar-
zuela, bai le y v a r i e d a d e s . — F u n c i ó n 
cor r ida .—Io Carmela.—2° L a p a n t o m i -
ma Unele Yank, por l a Troupe Manons. 
—3o L a Viejeoita—hoB domingos y d í a s 
festivos mat inee . 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de z a r z u e l a -
F u n c i ó n por t andas .—A las 8 y 10: 
María délos Angeles. — A laa 9 y 10: L a 
Buena ¡Sombra.—A. las 10 y 10: L a 
Señora Capitana. 
L A R A . — A las 8: Moraima 6 E l Cuer-
no de Oro.—A las 9: Felipe el Bobo ó 
Por comer rabo,—A las 10: F n loába-
nos de Madruga. 
• un i o 
"Le Palais Royal" 
Grandes almaceDes de Joyer ía , 
Quincalla, Per fumer ía , J u g u e t e r í a y 
A r t í c u l o s de arte, esgrima y fantas ía 
D B 
FERNANDEZ Y UNO. 
OBISPO 58 Y 60 
esquina á 
Ccmpostela 
L e recomendamos á 
las personas que deseen 
dedicar nn recuerdo que 
coumemore á los fieles di-
funtos, no dejen de r is i tar esta 
casa, donde encontrarán un r a 
dís imo surtido de Cruces y Coronas 
fúnebres a precios reducidos, 
Le Palais Eoyal 
Obispo 5 8 } 60, esquina á Coiupostela 
U N P O C O « 
¿)(Jin tos . 
III 
LOS POETAS. 
¡Oh diosa ¡í qilion rendirlos ad irarnua! 
Eralo, mira qun natura eobubre 
la azul mirada y bállto ÍOSHI ibre 
el aire empozoñó .jne roapiratn a. 
Ya la miel do laa vidoa no gustamos 
1 quo on pon llovó loa p imp vnoa Octubre." 
¡Qué estrépito ol del cielo quo noa cubre! 
¡Quó amargor el del mar en quo bogaraoal 
t i indico paator con ana tañidos 
nuestro organismo quebrantado ensalma 
y trueca en oración nut-stros gemidos. 
j ^ L ! dójanos llevaren triste calma 
una gota do miel on loa oídos, 
una gota de miel dentro del alma. 
Manuel J . Othon. 
El amjr nos quita la conciencia del mal; 
pero noa deja la de loa remordimientoa 
Deschamps. 
L a mujer ae parece á la cotorra: bab a 
muebo y dice n&dá.—Duplessis. 
En una tertulia dico el amo de la casa: 
—Por mucha gente que venga á mía rea-
niones, á las once en puuto todo eatá ter-
minado. 
—¿Y cómo ee laa arregla hated para des-
pedir á loa amigos? 
— Puea la cosa es muy sencilla. Siento á 
mi mujer al piano. 
Aiuifjtuinia, 
(Por J . Balclricb.) 
A 
Ooa las letras anteriores formar el 
nombre y apellido de ana encantadora 
señor i ta de la calle de Mercaderes» 
C h a r a d a , 
(Por Daniel F . Delgado.) 
M \ primera vegetal, 
mi segunda Vin& vocal, 
la tercera muaical, 
segunda cuarta metal, 
y es un nombre de varón 
tres cuatro prima segunda 
y el todo nombre que abunda 
y conozco una porción. 
J e r o y l l f l c o c o m p r í t r i i d o » 
(Por Oosta.) 
S e H 2 
C u a d r a d o , 
(Por M. S. A.) 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
Sustituir las signos por letras y ob-
teneren cada línea, horizontal y vertical-
mente lo siguiente: 
1 Ciudad italiana. 
2 Lo que se falsifica. 
3 En los talleres de mecánica, 
4 Objeto fúnebre. 
5 F.or. 




* «í» - if. £ 
•h * * 
* 
Sustituir laa cruces por letras, de ma, 
doque en cada línea horizontal ó vertiial-» 
mente so lea lo siguiente: 
1 Consonante. 
2 Piedra calcinada. 
3 Nación antigua. 
4 Bulto. 
5 Vocal. 
S o l n o i o t i r a , 
Al Jeroglifico comprimido^ 
CAMAK10CA. 
A la silla numórica: 
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Al Cuadrado anterior: 























































Han remitido aolucionoa: 
Sacnl y Lúas; Perico el de los nalotei; 
Juan Cualquiera; Rigoleto; N. de F . 
Imprcola y hUm\\\\* del DIARIO DE LA MAlUU. 
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